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DE 26 DE SETEMBRO A 02 DE OUTUBRO DE 1992 N.0 3.909 NOVA IGUAÇU (Bl) - A1'1O LXXVI 

A caminho da Câmara Municipal_
---

MAR'º MARQUES REAFIRMA SUA
fXPERIENCIA NUMA CARREIRA 

QUE COMEÇOU EM 1970 
'ênriB e honest.idnrlr

�
ri alavras de ordem do 

i� as P )fàrio Marques. can­
,.."t'lfa.dO rcrea.ctor pelo PTR 
tl•l<l ro 28.650. Eleito 

a vez em 1970 -
naquel:i ocasião a 

maior entre todos os 
O$ � ,•ereador em No\·a 

_ ,tirio Marqu�c:: nun­
Ir�eu qualquer elelf�n para 
g("âmara Municipal. JB tendo 
1 uIDulando em sua \'ida pú­
J<" a. lt') ,no� de mandato. Tudo 
� e �forme frisa o can.:lida­
.ift'm que uve�se_ sido le,,:in-

� qualquer dun�a �m rela-
,a rua conduta publica, rem­

� m"erecedora_ d.e r�::_.:.:ito por 
jirtt de c0rrehgionanos e ad­
r.:'!arlos pohtioos. 
gta rem-sucedlda carreira 

�.a se iniciou de forma 
r.1:tnl ··Naquela épou.. eu  
una. pas'ado a �er um� par­
ticiP&ção oomu:iitaria muito in­
wma, ermo Joiz de Paz. Se­
c:e:.&no �tunicipal de Adminis­
t:,çá.:'-. Pre�;àente do Tt'nis 
C' :it-! de MesqUlta . .  memb:o do "' 
RD'UJ' Chzb _e advogado. Com isa·o, surgiram muitos conYites 
Ji.:1 o meu IDj!refSO na vid:l. ptiblica. até mesmo po!' parte 
Qf5".es regmento; que representava", recorda Mário ,,farques. 
A çartir da.i. sen nome pas�a a �cupar um lugar de destaque 
D pcurira iguaçuana . Sua primeira eleição, em 1970. o 
::-a�f rmou no can�idato a vereador com a segunda maior l'JU� d"Quele p1eito. _A �la .Ee iegu;ram outr;1,) gra,.1dc!> ,-;;::·çoe:-. Que o le\'aram a Camara outras quatro vezes 1 1972, 
1.;, 1182 19181. 

OS PROJETOS 

- Eanamento e pavimenta.cão n o s  b3irros Fre�idente ;_ 0211.:lo. Calitornia e Mesquita;' 
- t�p!i�2.('ão da Avenida Getúlio de Moura entre Mes-� ¼. e Fres1dente Juscelino; 

- Omstrução da passarela localizada em frente à ca­tdral de Santo Antônio de Jacutinga <esquba da Rua Ber­
=-no de Melo e Dr. ThibauJ ,  unindo os Cois i ... do.s da cí-

LEJ ORGANIC.\ MlJNICIPAL 

n>t-� seu rf'.cen�e rnandato, Mário Marques reafirmou sua � J)artic1paçao nos destinos da política municipal, de­
:P<nhan

0
. �o o pa�l de relator da constituição Municipal rtaruca Municipal - LOM -J. tendo ainda atuado 

::' pres.:den�e da Comissão &pecial · da Câmara, encarre­de txanunar e aperfei('oar leis robre i mportante.s 3$­
c� en1re eles, o Código Tributário, o Côdigo de Qbr'.ls, ro \,e Posturas, o Plano Diretor e as Diretrizes Orça­
�- O E.statuto dos Funcionãrios, Estatuto do Magis­
• � �e\"ide�.cla dos Fu,:ictonâ.rios e PCS (Plano de cargos
Vino �

0� '· Ja a�erfeicoados pela comü;são cheilada por 
Ailll arques, amda tramitam no executivo municipal. 

!1u em � na atual �egislatura, o vereador promoveu melho­versas bairros do municipto: 
ea ;:-�aneame_nto e Pavlmentação de Presidente Juscellno, :ua. ?-.1ana da Luz e Gaioaba; 

� � 1:iJJna.
111

. melhoria e manutenção em Jardim Espla-
1ano Potlguara; 

t B :!umJd nação Pública em Espla:iada, Amarante, Caioaba -.. e Areia 
O FUTURO 

::a felação ao futuro de Nova Iguaçu, Márlo Marques 
1 Pe•t!a �ut O tnuntciJ:>io deverá ser repensado_ Lembrando 
� e �gos d1Strito5 de Queimados, Japeri. Belford 
�::avarn 6 ,.,, iro P�dreira, que, segundo calcula, repre­
• ll�ida� f 

da receita do município, o vereador ressalta 
\o, ,1' IPOn� 

da recuperação do terreno perdido . Para tan­
�t!; ·ª caminhos que sua experiência sugere como 
� d,. .:i.idas p::i.ra as li ificuldades que se apresentam : 
C!.tntc, t:trla1lm_ nolo Pólo I�dustrlal em substitujção ao. do 
li � . r ntpado de Queimados. expansão d os .serv1cos 
'r-...1. , 0, ero htn:iento de Jlxo r e d e  de abastecimento de 

l_cr.aç-ão'"ieamnto básico. iÍ_uminação públtca e estradas l
•� de 11 e 

um e:.critório fixo, em Brasiha, com a desig­
Inr l?n m &ecr�tário de assuntos extraordlnãri0.'5 para 

� t
s1ari ucrltóno fixo �m Bra.silla _ com tsso, o muni­

:::i caPta; repre::.e�tado 1unt-0 ao govemo federal e teria 
� txl"'Inn O um maior volume de recursos federais, como, 
. ..  "�� n· Para. a con5trução de nraça!t e area.s de l_azer. 
' ..IIldc a� m, ex, .tem \'erbas a dispos1câo dos muntc1ptos, 

� ,-r'lltilo nd
ans O pleit? _perante aos órgãos c0mpeten�. qu­

li eJ'aj Pode ·- l':'nc•f1c1os oue a atuação junto aos orgaos 
� no m

r
��tif;i: 

diz reSpetto a um problem::i boje ve• 

OBJETIVO 
.a. 'Dl tio 1 ':ft� ��,lrojetos Que pretende levar ad1_ante em ieu 

r.t14 e I 
ato 1,.anramento da vila Operaria, V i g a  e

· Objet:�:naninção do Centro, .  o yereador tem claros 
_ fiE.caj1� � corno representante do legislativo muni­

r li..OlentQ rn c;§o do poder executivo. c.onlinuar a luta pelo 
�/ ':J � ,..�raJ '!_a clactse política do ml1:'ltcípio e centra� 

t'. tt, .ran�carao, �ultura, esporte, saúde, Jaze�, m eto_ 
�• 0 fl:O"t� 1luminacão sane.amento. pa1;,menta 

tr .,. � fl�catr pata a fixação de indústrias no mu-
� 1 t"ldo t>r 

1 1· f: daro. norteado oela lt;ca e moral� •·o 
Ut('rldad:c-1.sa �ec r-assado a limpo. Há a necusldade 
,. Oi.o d/ ie mostrn_rem, de fato, repre�entantes �o 

reu� ':legócios partku!ares", concluiu Má.no 

A grande novidade para 3 de outubro 

Mesários vão apurar os votos 

terminada as eleições 
As eleições de 3 de outubro. que determinarão o Pre..­

feito e os Vereadores da preferência popular. trariio ..iigu ... 
mas d1 fe:renças em relação ao pleito anterior. Desta vez. 
os mesârios - e não os escrutinadores - serão encarre.­

gados da ;puração dos \"Otos. o que será feito _ lo�o após 
o encerramento da votação, às 17 horas, e no propr10 local. 

A determinação partiu do Tribunal Supenor Eleitoral 
- TSE - e foi comunicada atr�wés de uma circular a to..­

das as Zonas Eleitorais. Porém. como a alteração será im­
plementada pela primeira vez. algumas medidas estão sen ... 
do tomadas para que não se ,·eritiquem problemas na oca ... 

sião da apuração dos voto!-. 

Na 831' Zona Eleitoral. a cheíe do C(lrtório Lma Ma­
ri<1 Amorim assinala que. para garantir a nc,rmatdade do 
pleito, c:onvocou 28 mesários e 30 vogais e escrutinadores. 
exatamente como fo1 feito nas úlumas eleições. 

- Nó:" não sabemos o que pode ac:ontecer. Se e me­
sdr10 �e �enlir incapacitado ou sem condições de fazer a 
apuração. o Juiz pode decidir dispensá-1o. Mas isso é o que 
deterc1in.:i a c:ircular que recebemos do TRE. que dá orien­
tações e sugestões para que a apuração seja feita pelos. 
mesários. ê a lei - acrescenta. 1 

ALUISIO RETORNA PELA QUARTA VEZ _ Bornier_q�nuncia em Brasíl ia
AOS EUA PARA TRATAMENTO DE SAODE f•HOSPITArS POBUCOS SÃO ANTE-SALA 

?.:.la <1u,·.rta . .  z 1. ... .1 ü �-º 
de um ano, o F-_, ,,-.) ..1,.; ,;. 
lgu<J.CU, A:u1�i(.. <.....i· ,1..1, � J .ta 
E.mbnt�ou con;. u :..., .. 
EUA para dar ..;J,1 1 • .1. 
;...0 . t'..�lameni.o :-..1cdlC.) ... 1�u. 
-. cm ,,_; su1J1nct 11do •1 1 
hosp:tal Le N. l0.:'1.'!l" L .,. 
forme d( claraçõ,:,s d: a os_ 
sorf_·,s próxim0J, i11u , .:-; 
tncon-,.1. a tm proc o d , -
tabeleclm� nto. p o r é in sua 
s a il d e ainda se encontra 
lTIUllO jJ.� la ... c. e.::::., J•-

C:e c:.b: ias e pc.so abc.. · c.'.o 
normal. 

Com a :::o.idJ. d' l1• Ui 
volta e. c_.35umir .n�en!"l"°tn n· 
{.., O c.:2.: g0 o s,:,,u Sçc!·� ,.:'1r: 1 

dt Admú1wtro.çào . .c-�t'.�10 l:::.  
• cruz Nur!r:., ,p ' Jt, havi� 
sub ::luido o p_·efe'-to e m  
uas v;agens an�?rlo:-�.s. U!l.i­

mam"'nte, d�vido aos proble­
mas d.:: ssúde. e Prefeito ra­
ram(!.1tc era visto na Prefe,-

a 

') . 

Em a louns casos 

\ _. __ · .l 
.Ü, U t.-l 

IPTU e ITBI podem ser pagos sem 
multa até o dia 31 de outubro 

As pessoas que, por algum motivo, deixaram de pa­
gar O IPTU ( lmpcsto Predial e Territorial Urbano) e o 
ITBI ( Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis ) ,  po­
derão fazê ... lo agora, em alguns casos, sem_ qualquer multa, 
juros ou correção. A medida entrou em vigor desde o dia 
22 de setembro, e faz parte do decreto 4.649. assinado pe­
lo prefeito Aluisio Gama, momentos antes de embarcar 
para o extenor. 

IMPOSTOS VENCIDOS ATE DEZEMBRO DE 1 99 1
Todos o s  impostos e taxas municipais Yencidos at� 

3 1 - 1 2-9 1 ,  poderão ser pagos com l 00�'o de desconto até 
o dia 31 de outubro. 

IMPOSTOS VENCIDOS EM 1992

Os contribuintes c:ujos impostos referentes ao ano de 
l 992 estejam em atraso, terão seu valor deYedor recalcula­

do com base na Ufintg do mês com desconto de 50'l'. �n­
uanto isso. os impo�tos com \"CncJmento e n t r e  os dias 

6 1 - 1 1 -92 e 3 1 - 1 2-92 serão reduzidos. em suas multas e JU• 

ros, em 60j� 

Fábio Raunheilli : "Reflorestamento 
da Serra de Madureira começa a 
se tornar uma realidade (p. 7) 
NOVA IGUAÇU E A PREFEITURA 
(João Balista l11banco, pág. 7) 

DA! CAPELAS MORTUARIAS" 
A situação calamitosa dO.S 

�ospitals públicos - espe­
cialmente a do Hospital da 
Po�se, em Nova Iguaçu - ioi 
o assunto destacado p e 1 o 
deputado federal Nelson Bor­
nler (foto> ,  durante o d:s­
curso pronunciado na pri­
meira semana de setembro 
na Câmara dos Deputados 
em Brasília. Naquela ocasião 
Bornier acentuou o que con­
sidera a I ruína:P das unida­
des: incapacidade material 
do atendimento e ausênc:a 
de pessoal qualificado em
número suficiente para aten­
der à demanda. Para ele, o 
descaso das autoridades em 
relação ao problema faz com 
que o.s hospitais pú.blicos se 
tornem a , ante-sala das ca- resta saber quem o apJtca e pelas mortuárias e dos fr os de que maneira O faz, jâ que. necrotérios '· conforme assinalou, não se - Os hospita:s públlcos, percc.be a presença de t a i s  hoje, mais se constituem em recursos no Estado do R:o de ..:erteza de morte da que na Janeiro. expectativa de vida e cte saú- A situação da ãrea de saú.-Je. Quem procura o hosp:tal de em Nova Iguaçu teve des-m busca de melhoria fis:ca taque ainda ma:or por parte 1erde tempo, piara E:m seu do Deputado. Bornier confi-

, 3tado geral. de5espera-st! e. denclou aos colegas de par-::e outros recursos não forem lamento q u e  Nova Iguaçu 
lentados, o final não será. pos.sui um hospital que ape-dos mais auspic·osos. P')�so nas constrange e e!'lvergo-
eeneraltzar t.Ste quadro <. . l nha sua população. <.(uma vezi 
cm relação ao Estado do R o que pnra qua�e nada serve 
de Janeiro. Nác há um só aquele nosocômio no grande l:ospital púoliCC n'.lquel� Es- e importante Município da 
tado que atenda :::;ati_,fatoti.1- Baixada Fluminense. 
mente a pop.ulli"'Jo enferm:i - Ambulatórios inet:cien-
'!\>dos são Ce r,tto>S!ma qual�- tes, enfermarias desativadas·. 
cl:l.de e estão e ·,1 situaç5,1; que instalacões físicas precárias 
: e mente humiH1� a oc.€,n e decadentes. mater,al méd;-
c!des i.lecess:'.!l. denut.ci:::l: co-hospltalar i n e x i s tente� 

Em relação à v�rba desti- verbas totalm�nte ausentes, 
11�da ao setor <lt saúde, Rvr- o que me leva a pedir senho-
nier assinalou que n:\o e r a ras e senhores Deputados, 
a�!do se o dinh. ro do SUS que o Min:stério da Saúde 

chega ao Rlo de- Janc:1ro. O apur"' o que, de fato. ocorre 
D: putado Pós cm duvid� !':! no Hospital da Posse, antes 
o linheiro, se é qu .. ele chl'- c;ue os tguaçuanos \'enham a. 

,1. ao Estani.;, é aplic1do. tlí' ca:r no de�espero de se ver ln­
"�to. na rede de <;aúdt'. E1c teiramente desassistidos pe-1 

nbrou ainda que, '>(' o di- lo Sistema Un'co de Satide 
nhe:ro é aplicado na saúci:', - concluiu Bornier. 

ESTADO COMECA A PAGAR 
FUNCIONÁRIOS DIÁ 2 DE OUTUBRO 

Começarão a ser pagos a partir do dia 2 de outubro 
cs salários de setembro dos funcion;Jrios pllbtcos estaduais. 
Neste dla terá início o pagamento dos servidores com salá­
rios: de- nté Cr$ J ,6 milhão, dos grupos 1 a 1 O. Em conti.­
nua(ão a t.'lbela de pag.1mentos di\"ulgad.:i pclJ SecretJria 
E�tadual de Economia e Finanças, func:ionários cem salã­
rios Je Cr$ 1 ,6 milhão a Cr$ 81i milhões, receberão nos 
dias 6 ( grupos 1 a 5 )  e 7 ( grupos 6 " 1 0 )  Os servidores 
com !i!.alários superiores a Cr� 8,4 milhões. receCerão nos 
di·· � ( grupos 1 a 5) e 9 (grupos 6 a 1 0 ) .  

O abono d e  l 00% concedido ao$ func:ion.-irios esta­
duais tera sua primeira parcela paga juntamente com o sa-
1.h�o de .setembro. e terá va1or equivalente a 40�(: do sa­
lário

, Je agosto. Os prcfessores, que receberam abono d� 
l .30�, . terão a primeira parcela equivalente n 70"'ó dos ven• 
c1me_ntos de agosto. Convém lembrar que este ;;1bono é e:x­te-ns1vo aos apo�entados e pensionistas e funcionàrics com

cargos ccmissionado�. 



PAGINA 2 

CONCURSADOS PARA O SETOR 
DE SAúDE DO MUNICf PIO 

SERÃO CONVOCADOS NO DIA 15 
O, profissionais que participaram do último concurso 

rcaJi:'1do pela Prefeitura de- Nc\'a Iguaçu para o setor de 
Saúde do l\.1 unicipio dn·cm fjcar atentos, pois as dotas pa­
ra a convocação dos classificados já foram marcadas 

A Prefeitura ofereceu 1.500 ,·agas para ç setor e- teve 
cerca de 10.000 inscritos para preencher \'árias especiali­
dades da àrea de saúde. Os primeiros con\'ocados foram 
os p10fissionais de Fonoaudiologia. Psicologia e Assistên­
cia Social. que já foram cfcti,·ados. 

A próxima convocação está prevista para o próximo 
dia 15 de outubro e a úJtima no d,a 15 de no,·embro, onde 
�crâo cham.J.dos profissionais de nl\ cl superior e de l Q e 2" 
graus. Com isso. a Prefeitura espera completar e quadro 
de funcionários da área. 

MEDICO PERITO - A Fundação João Goulart já tem 
a data da realização da pro,·a do concurso para médico 
perito para a Secretaria Municipal de Administração do 
Rio de Janeiro. 

Os candidatos prestarão exame no próximo dia 27, na 
Escola Municipal Argentina, localizada na Av. 28 de Se­
tembro. n· 125. Vila Isabel. Os candidatos deverão levar 

�cu cartão de- inscrição. a identidade e um lápis preto. É 
rccomendã\'el que e candidato chegue uma hora antes do 
horário marcado para o início da pro\'a. 

Bodas de Ouro - Azzis e Nancy Rachid 
26. 09.42 - 26.09. 92 

Dia 26 de set,;:mbro. Bodas de Ouro de nossos pais. Cin­
qüenta anos de uma convivência ímpar Uma lição de amor, 
de energia, de carinho, de respeito, de luta, de tidelidaJe, 
C.:.e fé em Deus e em No�sa Senhora. 

PAFAl - exemp:o de dignidade. trabalho, honestidade, 
hJnr:., firmeza. altivez. soube nos transmitir segurança na 
eonqnista cte no�:sa per.sooalidade e na construção dos nos­
::os !ares. 

11AMAE - exemplo de ::;i..mor, carinho, respeito, pureza, 
bondade, dediCttC'ãO, é o marco, um modelo para nós, mu­
lheres. em no�sa \'ida familiar, em nosso relacionamento com 
o�· filhos e companheiros. 

Neste dia queremos agr:idecer a Deus a família que te­
mos, da qual muito nos orgulhamos. 

Azzis e N'.lncy, nós os amamos muito, muito mesmo e 
pouco temos 9:1ra lhes prestar uma homenagem a altura da 
grandiosidade: tks su:is Vidas de Amor e Doação. 

Por esta razão, ptnsamos em lhes dar este depotment.o, 
atraves da imp: ensa, para que todos pudessem comp:i.rtilhar 
da �assa felicidade, êa alegri3., da satisfação de tê-los como 
PAIS. 

Reescrevemos, 9.qui, as palavras q u e  papai utilizou ac 
referir-:e às Bc ia:; de Ouro: 

''Já senil, cabelos brancos, temos o coração firme para 
ex'.lltarmos bem alto: somos Felizeis. 

De mãos dadas transmitimos a todos a bondade que Deus 
nos i:-onc�deu Comemoramos cinqüenta anos, juntos, rezan­
do: C0::1f1amos _em Deus Nosso Senhor, com todas as forças 
Go nos�o coraçao, por isso pedimos a Deus que ilumine os 
no!.!Os caminhos concedo::1do-nos a graça de estarmos sem­
pre juntos. formando nos�·a Famílía maravilhosa. Que seja 
:feita a Vo5sa Von�ade. A�sim na Terra como no Céu. Amém". 

SUAS FILHAS· TBEREZA LúCI..\, MARIA VIRGINIA, TA· 
'(IA, BEATRIZ, ANA MARIA E MARIZA. 

ROBERTO CA 
FARMÁCIA 

Há 25 ancs �er\'indo a 
comunidade iguaçuana 

Na hora cta aor. 
Rob to da F arm[1cia 

E na hora de \•atar . 
O nome e. 

ANTONIO 
JORGE 

(Psicólogo) 

Terapia em grupo 
ou individual 

Marcar consultas p/ 
telefone 593-7645 

ROBERTO DA 
FARMACIA 

N· 22.621 
,D;i Barros Junior) 

empresa �onlo anlónio d - mircr'JÇÕé, ;:do 

CORREIO DA LAVOURA

:z e;. 
- Até JUiho J 1929 em Pa­

raiba do Sul ( RJ). Leopoldo 
Machado de S o u z a Barbcsa 

·era o responsável peJa Direção 
Técníca do Colé:910 Nacional. 
do Almirante Pairo Pamplona. 
No p:1meiro d Ia de fe"·treiro 
de 1930 ..,.. no m<imo ano em 
que o Br$sil caall,priaria para 
à <l1tadu<à do Eliado N.j:,vo 
- Leopoldo Machado inau• 

gurava o Gymnasio Leopoldo. 
na incip;ente N o v a  fguJssit. 
�utrindo patriótica admiração 
pelos ideais de Ltcerdade -

, qu� devem. sempre. estar vin-
culadcs ao ''amor ao próximo" 

do Cristianismo -, Leopoldo comemorava o aniversário 
do seu "Templo Augusto da Verdade" no dia 21 de abril. 
cm razão do martírio de Tiradentes. 1.. 

Ao /mal de 1930 - quando Sebastião de Arruda Ne­
greiros era nomeado Interventor Estadual. para ser "Pre­
feito" do Município - o Gymnásio encerrava o ano letivo 
com po�quíssimos alunos. Hcje. mais de meio século de­
pois, o educandário. implantado noutro espaço. está com 
sua "lotação esgotada". Porque as boas causas de\'em ser 
duradcuras. 

O Estado Novo - montado no monstro do autorita­
rismo - pernátiria a Leopoldo comprovar seu amor à Li­
berdade. O educandário do inteligente. ágil e teimoso 
bahiano. havia recebido a visita de um inspector de ensi ... 
no Federal. A pedagogenUJ representante do arbítrio pre­
tendia colocar, à entrada da Secretaria - para que todos 
o vissem -. o retrato do Ditador. Leopc.ldo negou-se à 
adesão anti-democrática. (As ditaduras iniciam suas de­
formações pelos bancos escolares ... ) . A ··professora" fa ... 
lou da possil::ilidade do educandáric ,·ir a ter que fechar 
suas portas . .. Leopoldo - cujo discurso corria junto às 
ações-. afirmando que não colocaria o retrato de ditador, 
porque não admitia ditaduras, acrescentou: "Eu procuro 
outro trabalho. mas o retrato do ditadcr não será colocado 
na Secretaria". E o retrato não sujou o ambiente do "Tem� 
pio da Verdade". ( Quantos pedagogentos engrossaram os 
sujos canais do arbítrio?). 

Na manhã de 22 de agosto de 1957. no Lar de Jesus 
- no mesmo dia do falecimento -, Leopoldc, já t.:>cado 
pela "despedida" - enfatizou: "Não transformem. nunca, 
o meu colégio em balcão de ensino." 

A saída de Leopoldo foi. aos poucos. reduzindo a ad­
miração que os pais e responsáveis e alunos nutriam pelo 
Colégio Leopoldo. Em 1972, Leopoldina Machado Barbo­
sa aceitou minhas ponderações e. de posse de sua Procura­
ção, retomei o "Leopoldo", para que: os ideais de "Titio" 
não fossem conspuscardos. 

De 1972 pra cá. o Colégio Leopoldo vem - sob o ge­
renciamento geral de mamãe e sob o dinamismo e compe­
tência do Professor Paulo de Tarso e de sua esposa, Ve­
rinha - provando que as boas causas devem ser dura­
douras. 

Continuarei a acreditar, c o m  esperanças crescentes, 
que a Cultura e a Educação e o Trabalho hão de levar a 
Humanidade ao " Amal--vos uns aos outros". 

Desde julho de 1981 - quando perigosa intervenção 
cirúrgica afastou-me da intensa ati\·idi;Jc, na Casa de Leo­
poldo Machado - meu irmão tem conduzido nosso que­
rido "Leopoldo" no rumo do Centenário, procurando. den­
tro das limitações impostas pelos dias contemporâneos, fa .. 
zer, do educandário. o Templo Augusto sonhado por -
"Titio". 

H oje, na Direção Geral. orgulho-me de pertencer 
- desde 1940 (27 de setembro), "desembarcado" no Hos­
pital de lguassú - umbcli_calmente, ligado à Leopoldina 
Machado Barbosa. e de ter conhecido e convivido com 
Leopoldo. 

NEY ALBERTO 

Diretor-Geral do Colégio 
Leopoldo 

AOS AMIGOS 
Aos amigr.:; que não pu· 

de. pessoalmente. me dirigir 
desej�lhes comunicar que 
estou concorrendo a uma 
vaga de Vereador por nos­
sa terra. Como todos. estou 
ciente de que nesses proble• 
mas, que são muitos e ina­
diáveis. não pJdem ser so• 
lucionados por um sô \' e· 
reador, isoladamente. No 
entanto. um mínimo que se· 
ja. deve ser feito. As5im, o 
esforço e principalmente a 
fiscalização dos atos do Po­
der Público Municipal. po­
dem evitar. ou diminuir, os 

inaclmissí\'eis e insuportá· 
\'eis desmandos admir.istra ... 
th·os q u e estão a ocorrer 
em nesse Município. entre ... 
::)'Ue a mãos estranhas que o 
governam. 

A minha atuação política 
será a mesma que hã anos 
► orientaram no meu com .. 

port:imento pl'.ssoJ.I e n.:i ,,. 
da pública. ao lado

. 
e ªº

tcmoo de hcmens publico> 
co�o: f\'J à r I o Gu:mar.i�, 

Sebst1ão de Arru& N<· 
grdros. Gerúfio d-: M"U:.._ 
D.ircHio Avres RJuoheit!i 

e outros t�nto<;. que ho:\ 
cm nossa memón3. j � ·
C\:cmplo� a serem segUl os. 

Pede o seu voto e apoio 
DARCY CIANNI MARINS - N. 0 1tj!t 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Cenlral e Extração: 

Av. Abílio Augui1o Távora, 3.793

PABX - 767-6116 --------�-------'•
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fJ'egoc10 e o seguinte: 

.;/ 

. p�MILIA I NFELIZ 

· aquele velho ditado popular 
9t1J1 q

ue 

dinheiro não tra: felicidade. 
t1r.fi3_j u :

iud,u, concordo. 
M.1� .P""': ,·ocês o caso dessa desgraçada 

\ ''e 'lor d< Mdlo. E uma turma que 

,JrrJl1,1 . o
.dinheiro ha muito t_empo. _O pai 

ft:TI r:�::do. por E:\Cmplo. fo1 �m cidadão 
do cRicO e •1�5as!!1no. Sempre e bom lem.­

!1(0- .. enador Arnon de tvtello matou 
t,rar q

ue 
cis'.nador. la cm Brasília. durante 

ru•ro 1.: ctD ,t:<.......io plenána 
110llfcrn:rndC1 e �cu5 irmãos nascernm e_m 

0 de 01110• ri,·cram csm�rada educaçao 

�r(cokgios da 01cihor qu,1lid,1dc. Segundo
r.:o LC'lllor o Fernando._ quando c1.,1 _ra­
p�

r
�oi co,._'1.tuma: consumidor d� coca1�a. 

h:·tJ-!-C- cotno se ��bc, de um. YJCto caus­

!llDº· pois coca1na nao é u01a simples e ba-
arrafa Jc c,1à.;iç,1 

:JE�!u comencido de que Fernando �ol­

lN' de Mello não chega a �er �m �u1e•t� 
tão inteligente quanto eu 1ma91_na, a. So 

uma pe�soa l:urrn. pode - depois de uma 

tJoçâo consagradora - me,:gulhar tão fun­

do no lamaçal da corrupçao, da falta d< 
a.:a. d,) ,rrcsponsabilidade:. das. m�nllra:s 

dcsia,.1das e de tant.1s outras patlfdrJas em 
que mergulhou esse tremendo e:nganadc� 
qoe: ate o momento em quç cscre_'"º cst�s 
linha$. 15 hora!i de: quarta-feira. amda tei­
ma tm permanecer na função de Presiden­
te da República. 

l(egocao é o seguinte A familia Col­
lor d, Mello está despedaçada e desgra-
1-1da. 

A VITIMA 

A \"itima dessa crise familiar q u e  se 

uansformou �uma enorme crise política 
• m o nome de Leda Collor viú\'a de um 
Sroador ( Arnon de Mello) que se tornou 
homicida, e mãe de um Presidente: da Re­
póbl,ca desmorali.ado e hoje em dia tão 

repudiado que - seja qual for o resulta­
do da "\·otaçâo na Câmara - não tem mais 
condições de governar 

Comecei a escrever esta coluna e o m 
D. l.tda Collor ainda viva lá naquela ca­
nssuna dinica. cc,m i.:. .na despesa diária 
calculada em Cr$ 5 milhões. A rica lami­
'"' Collor de Mello é tão desgraçada que 
os doí, filhos de D. Leda que estão no cen­
tro da crise politica - um como denunr 
aantc, outro como denunciado - perma­
ntttrarn pouco tempo na clínica e nem no 
Rio mais ficaram. Fernando voltou para 
Brasilia Pedro voou para o seu voluntá-

arthur cantalice

.. 

rio exílio nos Estados UnJdos. Qualquer mtdico de segUDdo time sa• bc _ que
. 

int�liz�e_n_te, D. L e d a  tem pou .. q�1ss1mas poss1b1hdades de sobrevivência. Sao praticamente nulas essas possibilida­des. Ao ser pub}jcada esta coluna, talvez. D. Leda não mais esteja viva, embora eu torça para que as previsões não se coocre-­t1zem. 

_ Ao mesmo tempo eu me pergunto se nao será pior do que a morte. D. Leda con­tinuar \"Í\"Cndo para acompanhar essa tra­gédia lamacenta ocorrida por ter seu filho 
1�erndndo pnderido trocar a política pela 
politicalha. 

OS FILHOS 

)â imaginaram os maus momentos que 

de\"e:m estar ,·ivendo os dois garotos que 

são filhos de Fernando Collcr de Mello 
com sua primeira mulher? De,·em estar 
:;.endo alvo de gozações diárias na escola. 
Todos nós sabemos que a garotada não 
costuma fazer cerimônía. 

DESMORALIZADO 

Collor está cada \"e.:. mais desmorali-­
::ado. Outro dia, um economista alemão, 
professor universitãrio nos Estados Uni­
dos, disse que se Collor continuar na pre­
sidência ,o Brasil vai ser um nevo Haiti. 
pois ninguém vai querer negociar com um 
gangster. 

Collor está ou não está desmoralizado? 
Virou coisa comum e l e  ser chamado de 
bandidão, ladrão, vigarista, coisas assim. 
Hoje em dia, Collor está vivendo quase 
como um clandestino. No dia 7 de setem-­

bro ele não pôde chegar ao local do des­
f i le militar em carro aberto, e não pôde
passar as tropas em revista, como é de pra­
xe. Foi pra lá de helicóptero e para che­
gar ao palanque teve que caminhar ( es-­

condido) por um túnel. Para visitar a mãe, 
em vez de ir  num carro. teve que ir  num 
ônibus de turismo. Mas. ao saltar do ôni­
bus, não escapou das vaias e nem dos pa­
lavrões que ele tanto gof..a de dizer. 

Claro que aquelP:: economista alemão 
exagerou um pouco, pois, como_ afirmo.u 
certa vez Woodrow Wilson, entao Presi­
dente dos Estados Unidos. õ� países não 
têm amigos. têm interesses. Em nome d:s-­
ses interesses, os países costumam negociar 
com bandidos que sejam Presidentes. 

PUBLIQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO

CORREIO DA tAVOURA. TEL.: 767-2125

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

ILUMINAÇÃO PúBLICA

A Comissão Municipal de En�rgia e Iluminação ( �MEI ) 
avi•11 a população i guaçuana que está recebendo reclamaç_ao com 
relação as lâmpadas acesas durante o dia ou apagadas a noite,
!igadas à rede de iluminação pública. 

As reclamações podem ser feitas pessoalmente �u encaminha­
das à Comissão Municipal de Energia e Jlu".1maçao. da Prefe,­
tt:ra Municipal de Nova I�ua;u. O endereço e, Rua Atha,de P,­
m,·r.ta de Moraes, 528. Nova Iguaçu. Estado do Rio de Janeiro. 
Cer. · 26.2 1 O. - . d· Todas as reclamações que a CMEI receber serao 1me ,ata-

- d f" · a· Light empresa contrai, da r,1en � transm1t1das atraves e o ,c,o, 
. · - d pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutençao a 

r�de de iluminação pública. • - . d · 
f>;ira que não haja desperdício: sua_ colabor,1çao e m i,.pen• 

sa ,e• Afinal a Taxa rle Jluminaçao Publica e um dos encargos 

d. · ' f o melhor para o bolso " ::cc,edade. Quanto menor or o consum , 
dC' rnn!ribuinte.

---------------------·

t, 

Nossa 1Jioces& 
O. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

,. . 

O Povão na Pasloral 
Cbamamos de Putoral ao es!orso que a dade. Bada nos muitos ano., de colaboração Igreja laz para cumprir sua mwao sal•!• putoral, de modo especial na Cárltal Dlo-tlca. . cesana e na Comissão Diocesana de JUIIUça 

_ " _ e Paz, usou a confiança e a llberdade pua. Aceitando a Igreja como lnstltulçao que- um serviço fiel. constante, de,lnter ... ado doe rida por Jesus, para continuar na Hlstórla Irmãos e lrm·ls nece!!!ltados. A colaboração a reallzaçã� do plano de Amor de Deus lf'- qul:' e'a, bem dotada e marcada do espíri1u mos de atr_1buir a IgreJa. cm primeiro lu�ai. de serviço que provem da Fé, �a Esperan�a 11delldade a �ua misSâo e a Jesus Grlsto. t ca.-tjade. tem dado à Pa�toral Social, .só 
Na caminhada da humanidade, de.:.dJ o 

primeiro século de nos�a era, a Igreja p<>r 
altos e baixos. com maior ou menor t.ratu­
part.,.1cla com a.efeitos e virtudes. !oi fiel a 
:ma mis:;.ão . Apesar do - homens e muihercs. 
Apesar de todas as nos�as misérias e llml­
taçêes. 

A Igreja serâ sempre santa e pecador.1, 
o.o mesmo tempo. Com a obrigação <le :se­
guir a Je,us e. por fsto. de ser sanb, no 
scnt'do de como tnstttutçáo, aspirar a san­
tidade, nunca deixará de pagar elevado lri­
buto '3.0 pecado e àS misérias humanas. 

o que a preserva de um colapso total, o 
que a faz mostrar, em todas as sttuaçõe1:, 
sua ligação proknda e sua fidelidade a 
Jesu, Cristo é a ação imanente do Espirita 
Santo que ficará sempre com ela. garant n­
do um mínimo de fidelidade a Cristo e à 
missão de Cristo. Mesmo para a.queies que 
não criem, a instituição Igreja  será sempre 
um mistério difícil de ser desvcnd:ido. 

A quem se dirige a Igreja e:n sua Pas­
toral, quer dizer : no exercício de sua mis­
são salvífica? 

Como Jesus, a Igreja dirige-se. em prin­
cípio, a todos os homens-mulheres, pois to� 
dos são filhos de Deus, todos são objeto da 
vontade salvifica de Jesus. A todos sem ex­
ceção . Mas na prâtica a Igreja faz sempre 
opções, estabelece sempre prioridades pas­
torai!. 

Se na América Latina os jovens e os Po­
bres ocupam um lugar de alta importância 
no seio da população. então é compreensível, 
e não podia deixar de ser diferente. que a 
!�reja tenha f e i t o em Puebla uma opção 
rreferencia1 pelos oobres � pelos jovens . lt 
claro, sem esquecer as demats categorla.s so­
ciai.s. 

Se r.ia realização da Pastoral, cabem aos 
i:obre.s e ao� jovens - uns e outroJ formam 
a imensa rnaioria da população latino-ame­
ricana -, uma opção preferencial, e também 
certo, com bom fundamento biblicô. que a 
principal preocupação de Jesu� se dtrlgla aos 
pobres, aos pequenos e humildes, aos per­
seguidos e marginalizados, daí seguindo que 
a Igreja deve imitar o Divino Mestre e, por 
Isto, dirigir-se principalmente aos pobres, a 
todos aqueles que juntos chamamos de Povão. 

17 - O Dia: Há grupos que acusam a Profa 
Sada Baroud David de ter provocado um 
racha na diocese . Sá fundamento nísso? 

- Dom Adriano: "Na cauda dO veneno", di· 
zlam Os romanos. No finJ.1 da entrevista vo­
cés me fazem uma pergunta de cunho pes­
soal, pois se referem a uma colaboradora em 
no:::sa Pastoral Social. 

Como lhes disse, no principto. que VOt'êS 
poderiam fazer qualquer pergunta que cu 
daria a resposta, sempre que soubesi::e, vou 
responder a essa pergunta del'.cada _ I: r -
po::1do com uma ob<.'.'ervação geral e cor:, uma 
observação particular. 

- A observaçâo geral: Diante de todas 
as pessoas f como vocCs para concre:tlzan �u 
me coloco sempre numa posição de profundo 
respeito e de otimismo. Disto segue a con­
fiança e a !lberdade que procuro dar a to­
dos_ E tanto mat.s contlan(':a e Hberdade qur:.n­
to m a  1 s as pe�soas colaboram comtgo nn 
Pastoral .  Essa minha atitude pOdc ser fru­
to de m e u  temperamento. mas é também 
conseqüência da F.sperança que nasce da Fé 
e se realtza na Caridade . Se, com esta ml­
m.ha maneira, já quebrei a cabeça alguma 
vez nos meus 26 anos de vida, como blspO 
de Nova Iguaçu? Respondo que sim, já que­
brei a cabeça. diversas vezes. E no ent::into, 
não mudei nad9. nesta minha atitude funda­
mental. Nada me converteu em bispo des­
confiado, ressentido. magoado . Nad:i me ti­
rou 1. alegria de s e  r franciscano. padre e 
bispo. Replto: ape.rnr de todas a,; experiên­
cias dolorosas, sou um bispo tellz. 

0epols desta ob ·ervação de ordem gc• 
ral, a observação de o r d e m  particular . A 
Profa. Sada Baroud David recebe minha con­
flança e tem a lib('fdade de ação, tcuals â.s 
c:uc eu dou a. meu, rolo.boradores sem ex­
ceção. Todos, e ela, também, têm minha 
total confiança e merecem uma total llber-

f.:>1i:> , t'f rompreendida e avallada por quem 
acomp.:..-.. 1ha, de parto, o prog,resso de nossa 
Cárlt�� o:ocesana desde que, em bases no­
va-:, foi refundada em 1973 na Diorese de 
Nc 1 lg:112.çu:  e Sada. com Fr Luís. diretor 
"';1 e� ri tas I ela é secretária geral l foram a 
almo. deste extraordinãrlo crescimento_ e ... 
qur fozem te'!ttlções, merecem respeito. Mas. 
vão ver nos diversos painéis que estão na Ee:1e 
da Câritas o que tem acontecido no �etor da. 
Fastoral social de nossa diocese nos últimos 
dez anos. Escutando, e e..5cuto com respeito, 
�sas restrições, eu consulto novamente a 
frat er::iictade que é marca do Evangelho e de 
minha ação pastoral. 

E só posso dizer: minha irmã Sada tem 
todo o meu apolo no seu admirável esforço 
de corresponder à minha confiança e de u.:,ar 
a liberdade que lhe dá o irmão bispo. 

A todos os meus irmãos e irmãs que co­
laboram comigo e Sofrem restrições eu digo 
o mesmo: não desanimem de fazer o bem. 
po� a"l-.or de Jesus Cristo 

Nova Iguaçu, 05 06-08-9� 

Graças ao trabalho d os pio-:ieiros. pre­
sentes em todos os países e nas mais diver­
sas circunstâncias, a Igreja de no,so �mpo 
deu uma guinada no seu curso socía.l: pas­
sou das classes ctom!nantes ou das elites para 
o Povo . Ou se considerarmos que rste ··Povo'" 
abrange a grande maloría da pOpulação, 
estende-se de Sul a Norte e de Leste a 0e.ste 
de nosso Pais. corresponde às classes das po­
pulações m a I s abandonadas, como �e ,1os 
deparam por ex. nas favelas e periferias cas 
grandes capitais, como vivem nos sertões re­
motos de noS!:io Pais: ou ainda se pensarmo.s 
nas palavras claras de Jesus, são somente 
os Pobres ou os que descem do pedestal da 
honra, do dinheiro, do poder - sem (·obrar 
nada, sem esperar nenhuma recompe1�s:l to 
céu ou da terra - e se fazem i;ob1 es, são 
esu:s os que "e�tram no reino d o s réus". 
São estes os que escutam a palavra de Deus 
e dão espaço ao Espírito Santo para um tra­
balho de conver.são. 

Assim compreendemos por que e o Povão 
a multidão imensa de trmãos-lrmãs nossos 
esmagados pela ordem social injusta de nos­
.se mundo e de nossa Pàtria, marginalizaaos, 
colocados na fila da miséria, como se ex­
prime simbolicamente na fila de bancos, do 
INSS, da e a i  x a Econômica, da burocracia. 
dos hospitais - quem mereceu a tenç�o es­
pecial de Jesus Cristo e deve merecer a awn­
ção especial da Igreja, numa lv:lha de fide­
lidade ao Senhor. 

E s t e s  pensamentos me vêem agora que 
passamos por uma crise, qu.'.:!.::.:: �em p-:-ece­
dentes Grise do Povão'? Talvez indireta­
mente. porque tudo no final de conta atinge 
o Povão e exige do Povão a malo1· C"Ota de 
sacrJfício . Olhando bem a situação a·tual dP 
nossa Pátria, a crise � antes de tudo das eii• 
tes. Sim, das e 1 1  t e  s divorciadas do Povão, 
t:p:S:lr .:tt: •e dtze!"em repre�t-r.�'l•.He::; c.io Povo_ 

Mosa ico -------' 

• Casualmnte, já que. como oflclals do 
mesmo oficio, n ã o se entendem mui:o 

cordialmente, o Jornal do Brasil (em :s u a
nova ta�eJ e O Globo trouxeram. na µrimelra 
página ;de algum modo a página mais no­
bre dos dois Jornais) uma noticia de show, 
com retrato provocativo da per.sonagem 
prlncipal. que denota um boc::i.do de coisa. 

• Remetendo para o caderno B, diz o Jor-
nal do Bras11: ··uma abelha à vontade· 

a cu,:1tora Paula ToHer. do Ktde Abelha. fez 
ou.sarla performance no show Bá..' ko instin­
to, de Fàusto Fawcett. anteontem. no palco 
do l\Ustura Fina_ Cantou, dançou e deixou 
cair :i blusa A pl:.ltéia f I e o u  alucinada·· . 
(JB 23-09-92> 

• O Globo (23-09-921 remete para o Segun-
do Caderno, com esta chamada: •·Tra­

vessura da abelha atrevida: Fausto Fa'-!cett 
ganhou um reforço especial no show "Bastco 
instinto·•: a cantora P a u  1 n Toller, do Kid 
Abelha . Em sua estréia. ,.ia noite de segun­
da-feira, ela esto.va t::io à vontade que cantou 
usando al}t'n:1.s roupas intlmas e nem se 

preocupou qu�ndo ,,eu bustiê- re,•elou mais d<· 
qu"' devia foto ) ·, 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

Ora. Rosa Maria Farnri Raphõel 
:>S!CóLOGh CUNICA 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLüG!A 

CO:-iSULTCR;o 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.l,. a 5.ª-feira. à.s 16 horas 

Tel. 768-0313 - :-iova Iguaçu-R.J 

Convênios· PETROBRAS - PE7R0BRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMEO - �MIL - AORESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAOOE ;)RAOESCO 

PASSATEMPO 
E.\RAO De. MUtA•1 "f<) No dia 4 Prvxtm ;r �rul··et Pror� _i�r � Lea... \ amos levar .ora tu; 

chlnhos para qae co 
no� bf. 

au·.o tran:>lorme'- e cn •J le:r..io 

tjio . Salve São Fr em, t:,1� 
o evento do dia inci..Cll :-t inlc ativa da Secrer1.,. � cl.:al de Educaçao â. ·!- �...:.. 
Dl_vl:".ã.o' de Com'pie'":"� aa .t..:-iU1.3ti.Ô!.13.l, Seção d �-;�ao çao Ar· ist1ca, 14 do 

e_ �:;q,. 
�ao_ Vic_ent_e. ºs a�--onato 
ü-e1 ao bt:=içao. o .-ve:oto. r t. 
do pela bela Juo.tn •Po:,. Carao.so eoa·a _ tlt"'a.\.,:iio S::.MED -, ! e ra C?vrc: � l!i Assis! ... 

* A Baronesa de Maracuta1a . .sempre detx)(:t..ada. toda,. e todos os corruptos. está perguntand_o se O c1:-i,111 ... � a vereador, Prvf. Ney Alber .o (15.616, ir<i. •evar a � timbolo da �ua campanh� fque _pretende prestigta:-� didatas, mais e c;empre, hgados a terra I tat,. 

* A ex-Ministra. �li� Zélia, está su.rgbdo. ao5 JO. ,i � 
tro das benPsse _doler,cas do �-lema FC Sera qÚio c,.;posc - stmpre dLSpo, to a discnmlr.ar a .9l ... :: e 1 ·_ � os corruptos --;- irá livrar a sua casa_ 1� ma.�e de ie-1 -� bento? ou sera que a roupa suja da intimidade é ,·ne� re

. 
�ujo tanal global do lar-doce-lar <que fica ai " "-p. D1 
�a= ,. - 3 

* As opo.::icões vão _montar, n_o D,�nto lndu.strtat de Cazr.., 
c�.:;!!

e
f�r�c���-

fabí'1Ca de boLa.s. t1p0 afas!.amen.to. ú:t) e· 

* o povo não �.9-uece ... candidato ig-u.a�uano . tl:.ct!dato íguaçuasno, a ele1çao empobrece. 

PSIÇOOrAGNôSTICO E 1-'SICOT"i:RAPIA 
O�TAÇÁO DE GESTANTES E T.:RAP!t. DE CAS.�13 

RESIOENCIA 

!?:la Dr. Rejane Pedro Equl. Z37 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

* Quem pendurar as chuteiras no primeiro t1.1mo �ew. � 
p��ar o gramado no segundo. 

Hora -naro:i.d& pelo telef'>:'.le 767-5882 
De 2.ª a 6.3-felra, C:a!' 13 àS 20 horas 

Convênios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CAllERJ, 
PATRONAl.. COL.t';GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. f'arls, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ otlec ,am@e� 

ól[A ALEMÃ -, 
rr>FTTT IH, [, (:JA I TnA 1 

1 
� ôcm.os M'JD>:I<NOS 

I 

• CONSERTOE 
� OF'IClNA PRôPRIA 
e, SERVIÇO RAFIDO 

Aparelhos Auditi-.·cs - Lm:cs C. Con­
tlro - Óculos -- Pr:.�;a - Rc:, :;ivs e 

Artigos PJra P!'.:".).::1.t.:-,;., 
Tcdo S. brc VARILUX 

Conserto� cm Ge:-.�!. f1ln� e P cn:: �,;,-,es 

PRATAS• Pr.?,;os espaciais! 
Fara Revend:ido�es : 

AViJl.l,lOS RECEITAS PARI\ O MESMO DiA P.UAOTAV:OTAROUINO, 182 
TEL:767-89� 

I 
N. IGUAÇU - CENTRO 

ATACADO E V AREJO-------.... 

FOHNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACIAS, PE!lFUMAIIIAS ETC. 

� DIMRRCO • DISTRIBUIDORI IIIRCiJIDES LTDI.

� PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 
Rua 13 de Maio, 50/56 

Tel.: 767-2079 

-

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 61 3 
Tel.t 767-4605 

NILTON 
t\L.:1.. ... ;., .. :. � L.éinternageID 

Pint'Jra 
Ru.J Ataíde P:menta 

de �,loraes, 785 

* Não faça do seu '-ato uma ar_!Da ( de cart "JCho I N,1 t,ra 
do tiro - para derrubar o.s gavioes da maldade - vocé � 
derá chumbar, na abrangência, o ninho da dem1Jcracia. 

* Nosso futuro Legis;ativo preci.sará de .. ,;.de rr,..p.r"- e 
ampla. Para a:-,rigar espaçojo salão de barOE:irc3 padarta, 
açougue e outros equipamentos. 

* O Prof. Ney Alberto só não go.;tar,a de ver, l".!..ln�o a 
Câmara Municipal. QU3.tro ca'1di�ato�. entre todos oa por.,:. 
lantes. Boçalldade, nepot;smo, c�ientelismo e ade.:.l.3Jll0 são 
carlctP:ristica.:=: desses mamadores recalcitrao:ites. Dois deae,. 
jam a reeleição. um já pontificou. com sua ex1Jberan.e bcr 
('.alidad�. fazendo do Legislativo uma ca':a mal freq1'.:entada 
Outro. candidato a perder mais urna vez. por iruu!icienda 
de amh;o:-:. já que bota todo mundo pra correr. Infelizmente. 
dJ·s. doz quat.ro, estão cotados ao retorno. o Q'..le será lndl• 
gesto para todos nós A canalhada volta a atacar 

* Um dos candidatos I ligado3 ao tópico anterior•• o?m se­
tembro afirmava o seguint:: ·-E�ta e1eir;ão es.tá mul:i> dilic.J. 
Jã visitei todos os meus amigos" Conclusão: quem tem-, li 
ci•:iqüenta amigos não passa de poucos votos. 

* o Prof. Ney Alberto é candidato a vereador tl5.666,. Ele 
gostaria de :-eceber a notícia de que. a partir de 93. _vereador 
vai trabalhar sem rPce?:>er subsídio. Ney Alberto apoia Fabio 
para Prefeito. 

Anuncie sem sair rle �asõ

MIIRKiO Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto. J.790 T�L 707-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Esta<lo d:> }· .o de Jont'iro 

Agora_, a sua poupança vai dar muito rnc:t 
deposita no dia em que desejar, sem d�P� 
numa única conta. Poupança Banerj MaIS. __ 

._ ______________ __::_ __ _:_ ___ _ 

CORREiO DA LAVOURA 

JORtJAL FUi,DADO A U Cé 
REOAC ÃO E OFICINA, R. Ll- •�' 
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ART1-:'UR CAr -A lr-E, SER 10 ,e� � fiT 1 ., e';<" ... M )' o JUNI( A, p.,-,..-vr 10 PAI 1 '"TA, 
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Agora, a sua aplicação financeira e O sg� d� r�sgate do seu FAF é automática � �"cat1m1rumo. Aquele dinheiro trocado que 1ª �
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Ok,obrrfe hegJndo e grupo de Vip.� ruma para B�u­
all p:ira os dias da folia de la: Aparec.da Nune., � Fra11_ 

p..n Mar ins, Vera .�_ Ah·aro Melo. Bernadet, e Da\· d� Aqu,­
.. e l-_JLJ, Mana �ru.e t' Mauric10 Melo, Vera e W.inck. v 
�•�•m= -

ZeJ� Mtlll a'nd:1_ n1.n cl�i ni_u QUt>m va com dP &ci ,he 
:lO �eu barem a ele,ta que vaJ dançar lambada em plena 
Oi';ib ríe.it E ,s:::o ai. 

ftl,�lLHO 

con.:elhO de Shepphi>rd M,a�. em Cor�o Conqu ... tar :-•u­
.. , . Sem Fazer Força - SeJ_a 1!lco;np _ t. nte. A• mulh _ 
;
J

·•10_t rl\o ��mrr mais de" \·oce por aquilo qu, 11· e fizue n 
qu, p'. o qlll· ,occ -- s iaç,a. Prccu�e cmp:_ �)ar __ .. · um 

mp to, mas encanf'ldor idiota.,. 

\SOS R[llELDES 
As <:�,•J da �,.mb.t:rn Leg slativa aqui do R'.o não 

c<:i;:.:�cm quorum ha ,�t� semanas. _Cadê os Dlputado5? 
0 �-�'-' comeu_ • O Mm1sler10 da Aça.o Soc_ial em •• nas 

a...1:, uberou vrrbas no valor de C1$ 171 bilhões. t.. Tudo 
;;,nto p .. rJ o_ BJ Je c:!o.:. Anos RebeW.::s, dia 2a. segunt.:a- ha 

:r na R ::;a:·.1pa. M:�as quase toda� ven '!das, tXlto 
, .. _. o. A f� !a ,·a a a stnatura l: , Etevaldt. B. an _ .. !:.�; ora ':rhe Ft.'\ ".".., Hcltvr:. e• Ea 1_ -Rt:,,L:--

F[RGlXTISl!A 

o Pr· .. -.dent ;:;otrn·i\· �-a ao n,rãc 92? 

EOT.\l'-'-0 

As fatxas e artazes nas ruas tàL diZC'ndo mu .o �n:c. . .-; 
·; G.'-' .. se pen:.�. Só não ou\€ quem r.áo qu .. ·r. 

f;a.�� do estilo de Os ratos E-stão soltos. Chumbinho 
nn.. Ladrão que rouba po,·ão t-m 10a anos c;e pr!s-- o . 
Eu ;; rr.:1 a cor. e�tou desrnu:ngu'.do e outras. 

.� propósito: alguém sabe o que \·em a �er desm:tingu -
e�' O dicionário explica: é fraco. desnutrido, enfraqueci"'o. 
Uma palavra pouco usada. mas que diz b1:.rn o estado cm qu3 
•e �r.contra uma grande parcela da população. 

USA DA A.\DZ.\DE 

FJ1 na terça mO\'imentada a posse da d.reteria c!a Coor­
d1nador:a Distrital das Entidades de Senhoras dos R0taria­
c:is no Country tarde de sol. Sada Milton Gonçalve� à 1rJn-

M H-Pt!t% eu
t _ do C\'dltÔ. Renn!:io de confratcrn12açã., de 1 h :t r r 1'1cn1es de; Casas da Amizade do D'.str to .;,'>i )r: CEnc a ua mr.;.ma data. Sada ri.1.Jlon G .... n� ... � nadara do Distrito período 92;93. 

PRUUVERA 

FJn I d1 stmana com Fe� a da Primavera no Ranrho 
NO\'o. Alias, festa ja iuper trad clona quf' movimentri .:, .i.a­
�10so e simpa;.1co !Jd..Ho da c!.,ji. Sex�a e :--;ál:>ado durante o 
cua com shows, dcsf,le de bandas. ele:cão da Rainha l::i Pri­
�aVl f:l nas categorias lnfanto-ju,·c·n·l inf:mt l e l ulto, 
snow-ga;- e mah- e m2is. E�tá na ag ·nda 

PERGUNTAS� RESPOSTAS 

Famoso.::. pelas respcsi_as cstapafurd a.., a qu �-n .. e 
g�ograf;a, sendo capazes de dlztr, por ex:mp!o, que Bu-nos 
A re') e a capital do Brasil e O Rio dr .;aneiro !iC:1 na Ar ;cn­
tma ,O.'S estudantes nortr--ame1:canos a rcd'.miram urr: t -ou­
�o d seus erros na última a·:alia.ção sobre o progrea:.so u­
c.1c.onal na área, dois ponto . .;: ficaram en q'Jmto lu�ar per­
irndo apenas para húngaro.:; eslon•r.o .• canad nsts ru jOS. 

POR FALAR F..\I Tl'RISMO 

A intlústria de viag--ns f' 1.1.;rismo tem um taturJ.mento 
bruto anual de US$ 3.5 tr lhões. 6 1,...., do PIB mundial f" em­
prega 127 mifüõPs dL' p, soa.;. t a ma'or 'ndú�--tria tlo mundo. 
TOQl'E 

S•-rá que o se-nador Eduardo Matarazzo Suplicy acredita 
m( 710 que os mats de 72 bilhões de cruze:ros originários do 
Fins... al ter'am sido usados pelo presidente Collor para pa­
gar a. �uas contas pessoais. durante a investigação na CPI 
do PC? Dividindo este valor por 4, o Presidtnt� tE>r:a tido 
uma dcsi; sa mensal de 10 bilhões dP cruzeiros. 

Como se -ibe. o projeto dos Ciacs está a cargo da Se-­
cretaria de Proj'!'tos Especiais da Pres<dência da República, 
e por estar ligaua direto ao Palãcio. é de lá que tem que sair 
o dinheiro. Além (1� atender ao projeto Ciacs, os recur.sos ar­
recadados do FinsoC!'.ll atendem também ao Mlnistério da 
Saúcte. 

A BRUXIN!fA QUE ERA BOA 

Todas as t�rças e quint:'ls, às 14 horas, no Teatro da 
Assocaição Flum;nense de Educação - AFE. está sendo apre­
sentada a peça ,.A bruxinha que era boa , com entrada fran­
ca. As esr.olas interessadas em levarem seus alunos par'\ 
aprec arem o espetáculo podem ligar para o tel. 771-4251 / 
ramal 148. 

PUBUOUE O BALANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 161-2125 

VF.REAnORA 

PTC N.0 74.632 

' +, (:0 "rl ,r • 

t 
,:= vV :; j _:-_!�

1
u,::. ?dos. :::c,m a Poupança 3anerj_ M9is. Você

i dól��J d�a de arüversário" e o BanerJ reune tud9
ÇC1 v

0e1·ar,���:�,¾ilidade, facilidade e segurança para yoce.
1 des 11ar:�· - -- . - - -- --
�e ô11ç(lv 
1uP ,'/ 

,, MATILDE 

Anuitcie sem 

sa!r de casa. 

Basta díscar 

?67�2725 

e� 
�

COiMBRA 

TA�Y. l!:AIUAHO OE nlllU!tA.95·NOVA IGC,1CU-ftJ. 
C.G.C.,1,;f;3J203 557/0001 SJ l!ISC.m.&3 J9J '35 

�� . r 

,:_;� 

7 
pJ-� � APRESENTA 

Neste s:ibado. a partir da5 22 horas 
FESTA BAILE SHOW DO HELTON 

Bebeto - Elson Forrogode - Dun1a - Dicró 
Paulinho Mocidade - Biafra - Nico Re::ende - Heróis 
da Resistêncía - João Penca - Capitão Areia. e mais a 
participação de Gloo', - D)'s Malboro - Lá Vem Samba 

e Filhos do Forró 
Ingres'°s antecipados no local 

Todas as quartas-feiras - PAGODE 
Com Lá Vem Samba e Tudo em Casa 

Início às 19 horas. com entrada grátis 

Rua Bernardino Melo. l .835 - No,·a lguaçu/RJ. 

� CRcCHE ���1 
OU 11Arv1t\R ScRPA lfil l 

Amor ê Compreensão
Crenç� no f �turo 

PREFEIT0-52 

ERNAN� BOLDRIM - PSI 

HONE�T!DADE 

f- R�5PFITO

ASSESSOR • E r.ur•· .... wo

Rcserv.l d1" hotei.s - Contr..1t1c -o de tr, 1,1,J • ..Alu� 
gud de ... rro Contnt ,1 ") dL' :ãxi e· - P.1c1.1-
teo;:: turísticos Apt' Ç" , or t 1porada - ,"' 'art;.mento 
,.m ap.11t-ho.tel - Po. ,uimo• ... ondur-ç;O PíÓpri..i nara 
transfer com motor .. "l 11r1 Cru-�iros m;:1ritimos. 

Pa""«:agel'ls aêre1s nacionait e jn .. i:rrwcionai 

VIAJAR, É O SU,Ul'IOQ PRAZr:.rt DO MUNDO 

Ruo V,sc dt p; p S� l, 1 
Te! 259-9➔95 - rAX 

l R1·> t! J.:inciro 
( )21 l 511 '33'1 
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HA POUCO 'JEMPO PARA VIVER 
Qu•ndo no.s prime.� 14 hora.!. do dl&. exato momen•o 

que se olha no e.spetho, o olhar pn.ssar dlreto e ver• e lá 
í'ftris ume vida cU.Ja trajetória Ja e.itá bastante avançada e 
.tlnda não se d<'U conta do longo percurso Já percorr.do, e 
.. omo a pa•.risa foi tonta, o fol�IJO da Juvcnt.ude a!nda nt.o 
'presenta alcals de cnnsnço, mu na.s próxlmna e-unas a ,·c­
oe-Idade Ja comcçarc1 a dlnunu1r, e nem me mo v�culhando 
-' at.rã.s nenhum pttad.tnho accnteccu e nao há nada que 
wna determinada hora o arrependJmcnto c·cupa.s.se lugar 

,um peito apertado e :.e fechasse dentro de um segrado que 
1nm. terceira pessoa Jornais pudes.,,;e sabr. A1 nao da pura 

iurar t' a>.ao dá para não querer de volta uma vida que 
srava som<..nlc e..sperando para ser vivida. 

Todos C(Jmeçam do nro. de Um til.me vlq:em, lrtáclo 
\ prtmeira cena e o choro na hora do n�clmento e da1 para 
jnmte, à n11.:d1da que o filme começo. a desenrolar-se, inevl­
avelmente aproxlma-�c mais ao 111101, nem que s e  j a t•m 

ct ntJmetru, mos e um ccnt.Jmetro a meno.s de uma Juven­
ude qu-? passa tão rapldo. 

A cria�1c;a normalmente atravtssa a sua fase t,rincando 
-ie ser adu,ta Cai('am os .ialto.s altos da mãe, JMumem o 
,apel do pai, ionnum com um tuturo precoce e as suas va-

11adas lllll rp1eta,:-ões de um mode10 de gente grande aprts· 
.am a chG;ada de�se tuturo, as \'Ctes 10rçanuo a bana, LUll1 
..1eterminaoas atlludes q u e  antec1paclamente ta:zem J>QS!ar 

,o rap,d1) e.ssa 1a::.e que :apena:; sera recoroada no mumt:u• 
da cn,1ç-;,.i.o dos ulhus, quanuo compáradamente dtra "Na 

. ua ldalu . .: 1,;U nao tazta ls�o! ". Mas ,na verdade erra fase 101 

.nuito pouco vivda con10 criança, realmente. 
Os a,:olcscente.:. querem ser mai.s velhos a qualquer c�to, 

, udo em tunç.10 da hberdade, para as suas de:;coberta.s como 
,omem e mu.nl'r. A \'lJa :;exua1 e o aJ\:o, e o ObJt:tlvo. a 
calização pe�oal, o mot1\'o mo.is torte para viver, o sonho 

.Je encontrl1r-se, tambcm o estunulo :;ecreto da :torça. e ex­
_.,losão de 1anto dinamu;mo . Bnfim, e o que ocupa a Mente 
... �&. 10,·cns com idade intermediaria, que pen::.am que ama­
.:.iurecer não implica em ser re.'i-ponsàvel, comcdtdo, d1Sc.lpU .. 
1ado, e ,:tem imaginem que a hberdade seJa apenas Lim bom 
,tu10 para rcda�ão de concurso de vestibular 

E as p�oas ingressam no matundade asslm, e quando 
nenos e�peram. adultos, de, .. eres a cumprir, respon�abihdade:;, 
obranças que o si�tema criou paro poder conter a r.ece�1-
Ja<1e do homem de fazer do smor a sua vida e a sua ca�a.. 
,quela velha historia de que •·não se deve ir além das chi­
nelas··. A �:H;n:nção de ter gue rc!'.ipe1tur todo mundo, n::.o pot 
,·ocê, mas .!.'.1'.:l reio outro,5:1 o que nc:on1ece ·:ontlgo �ão con-

A Primavera com seus matizes 
POEMA PSICOGRAl ADO l 

Prlmavera florida 
Com seus ma Uzes 
úifeitando o campo 
e czr. ::.eu co orit1o. 

Com um buquê de açucena 
Eu vou enfeitar a Vida. 
A Vida colorida vai �er 
E a a�ucena vai renascer. 

Renascerâ para a Vida 
Enfeitará o seu jardim. 
E. todo�, uma açucena 
Queriam ter em seu Jardim. 

A primavera assim quis fazer 
<.om .seus mat12es cofe:tar a \�id:1 
A Vida !emprt: colorida 
Um dia vai ser assim. 

,\ açucena um dia vai ser 
A flor mais 1.mportante do seu jardim. 
A!Sim. a açucena e você 
O dc;;is:: jun:os vão nascer 

IVA BORGF.S Ç.\RDOSO 
23 .09 92 

Fll�Ol DAS ®ê.S 
------1 

V:õNDE SEMPRE POR M ENC S 

TltffAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALI �.'.ADES 
GESSOS • COtAS • VERNIZ!::$ 

-100 PARA ºl"JTURA 

RUA QUINTINO BOCAiÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TB.EFONES: 767-8384 E 767-8388 

• MATRIZ • 

RUA DOM WAUolOR, 17- NOVA IGUAÇU 
TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, :MI) 

l!lll:10\JEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
l'NUARlA EARTIGOS PARAPAESEWES 

TELEFONES, 767-7272 E ,n.7949 

ELl!NJRA Dl:. VASCONCELLOS SILVA
SE_qü�i:1t'lns, IJT./.lr':ante é o que pens.o.rão o que lu:.o dl.er nf mporta a.s aua.s vontatJl!!'a Porem lmÍ,Orta sim o que 0$ 
f�u roa mandam r:i,er e todo "'adulto" cumpre u rl.sca. por 
rC�u

�r.smo dt'lxou de H�r incorueqUC'ntc, e agora umadu-

ttm 
Dlo.

._�\c d e '  1 e panorama •ão . e3COrregando o. ano. O 
mor�ndo �assan�o

d
. as céiula.s deixando de recrtarem-se e 

to O 
• von es reprimidas e caindo no esquectmen ... • mundo evolu'.indo, os filho::; crescendo e a v1da tomando u� rumo multo dlterentc daquele sonh·1do lá utras no pas­ia 

t 
0 . � quando o espelho denuncia q�e não dá _pora res•ga

1
:1 i J�ventude, que nem te sabe corno passou tão rápido, :i P f ª de querer crescer, embora nlnaa Ec stcJa no em• 

mai· :: e�se que as alternauvas são poucas, pois não seria' o fa('I! entrar numa curva a 12.Km por horn e passare1;1 s
alta velocidade deixando para tra5 somuate olhares sur­fut;r
��êº:�

s.
vJrtude e ousadia de jovtns loucos e adoráveis 

Tudo acontere como numa festa de casamento Tantos gastm. tantos pr�parativoJ, tanta correria, tantos dc:talhes, t�nta. prcocupaçot.>:, para tudo acontecer tão rapido . E o P_1 or e que nem deu para curtir . Quando viu, o último con­
��a��c

6�
d����lu e tudo voltou à rotina, com somente eter-

� aecessário, que diante dessa maravilha tão grande 4.ue 
é a vida e o �onho, amar e se deixar amar tambem . 

Sem receios, apenas sob olhares curiosos de quem não 
se permitiu viver inten�amente wna sensação linda e per­
turbadora, onde duas pessoas voam com as suas ,maglnações 
i,:e:�c:�-�a���p!etamente como se o mundo pude'sse ca-

Atf>i:lm fogo aos seus instintos, que como um balão lam­
i\��1 r��:�' bbnredas e .ncrgullla para dentro ela no�te 

�stando um para o outro como a tinta e o mata-borrão 
que c�upa o que escorre, até cont ·r em si toda a umidade 
que nao os deixam ma:s .separado.:. ficarem. 

E quando estJvesse ele nela mer"'ulhado todo o •eu amor 
prezaro:-amente sentiria nela o puisar e Juntos mergulha-' 
ria� como se num «:ascata véu de noiva, flutuariam espaço 
abaixo, hvres e apa1xonad.:>s � penetrariam 1�uma espuma 
gosto,a e macia, quan�o desceriam e subiria·n vezes repe­
tld.a- ::i.té rolarem em agua-> serenas e observarem s,·us ro�­
t_os t: felizes compreenderiam que o tempo foi deles O maior 
hado e houve ho:iestidade para com a felicidade. 

08ílº �� g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moracs, 682 
Nova Iguaçu . RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

EM NILóPOLIS 
Para Vereador 

ALDEMAR DA ROCHA 
(Fuminha) 

N.0 1 1602 Com MIGUEL 
----

Amigo eleitor : 

Juntos defenderemos seus direitos 
de consumidor 

Para Vereidor : Cap. BRITO 
N .0 36.639 - PRN-PTB 

Um nome sem mácula 

CORRtlO DO DISCO 
JAPBA.- , ,r,'iÇALVt.; 

81.\f'R.\ 

e c:into� e r �posttor Blafra está com i:'l.",-. 1.: 
i: ata É 0 12 ° 1 p de 1:ua carreira como cantQr-soio a 

IJ BDw (J ºº'º álbum. :ançado pela RGE. !ol 
. 

ÚllcJa4i i:or Reger Henry, um dosp melhorea produtores e Jr� 
e.1 da nova r;ifra A mwtca que deJpon?.l, como •ªnlado, 

hit do dl.sco e R baladJ. pop romant.tca ·ReJampago' Plin:. 1 
fra e Nilo PinLa. bt'm ao esttlo de outr� can,·c:e! • ;e El. 
aagraram o cantor qt!e too 

GILLI.\RD 

Gilllard, um d03 r�ai3 consagrados r.ltérpretes d romântica. estréja mcs que vem no selo CGpacabãnr.'11.1.. l 
Jm novo al$co. De�t:iquc para as faixas .. Ai al al e " � (uma venao de Sérglo Sa e GUl,ard para a ttlw.ia ora W-
1.:)cando ruego") e "'Ponta de Fac!l", antigo aucc: 0 de N� 

A cantora pauliat:1 Beth Guzzo lança em out.ubrc 
&trela •, o seu _terceiro Lp e o primeiro pela Warne S:ta. 
nhecida. }.}�lo publico p e l o  seu repertório romàn�icor .f:­
Guzzo o.ponta ag?ra na sua vela sertaneja em rnU�cai h
' Bandido' , de E:1as M1i..:..'"l:z. "'Sua Estrelaº to1 proctmi.a!ºt::l'l 
Fat.o Ga-perme e Valentino Ouzzo e tem direcão m P0r
de Paulo Debe•10. 41 

BARBRA S,REfo<L'D 

Hoje ao entrar nurna bem eqwpada �oJa d.e dilcoi 
das maiores tentaçõe'.-: eXJ01das aão as box seb · ,ai� 
gens coni.:indo ma:s de um CD com um igrutica·r170 a · 1ihado musical de um arti.sta. Uma das maLg bem•suc-ed1�a­
rlcstas ca1x:i.s nos EUA chama-se Jwt For Tbe R.ttord i 
Barbra Strctsand. que tem quatro CDs ou K7, e recebeu :� indicaçat"I para o Grammy 92. A SOny Mu.,ic esta l&n� 
•�10.-:; EUA e .,&mbém aq111 uma versão redu.z.tda deste ma�ni.; 
com 24 do.'- . maiores momentos da coleção em um únlco 
bum .  ffi�hh�bts from Bnrbra Streis:1nd just for tbe nreri 
tm CD ou K7 contém 24 f.1ixas abrangendo aeU& 30 anos de carreir3: mu.sical. em 77 �inutos ��gine as pretlOIUlade, 
q_ue estao entre as gravaçoes, de estúdio ou ao vivo, a ma.o. 
na delas ba.>tante 1ncon1:�- Acompanha o disco um 11tm.-·o 
com diversas fotos hi::tonca.3, opmióe.s p�soa1s da can:ora. 
e fatos sobre suas músicas. 

BARY)L\!'ilA 

Família Dinossauro, a mals comentada e festejada itrle 
da TV, chega agora pela som Livre em Lp K7 CD Babt• 
mania. com bits qut: Ja. ec;tão estouradiss1mo.s nas radial do 
Brasil Os grandes destaques ficam por conta das musltal 
·Dança do baby'"- "Meló do Dine", •Ragga baby" e BalrJ­

mania·· A.s canções são interpretadas pelos própri01 dubla­
dores da série: - Marisa Leal, Maria Helena, Ja � Santa 
Cruz. Mtrlam Fisher, Jo�é Leandro - e contam com as par• 
t.1cipações especiais rle Sérgio Malandro na faixa ··Babyma­
nia•• e das Paqu1tas. que cantam Junto com o BabJ a fllla 
Paratén$ da Xuxa·· Das 14 músicas que fazem parte deite 

disco, 7 sao a�sinadas p e l a  co;i.sagrada dupla Sulllnn e 
Massadns . Também estão pre.sente.::, os famosos DJs Marctl­
lo ··Memê" Mansur e Marlboro A produção deste disco e dt 
:\fax Pierre e Aramis Barros, 

HFBE CALDAS 

No dia 3 de outubro vot� em quem trabalha em prvl 
das comu1!lct 1dr Vote Heb� PT - N :, 13.6i8 - P n 
prefeita Rcre 

M A R C I L I O  Q U AR E SM A  
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A HORA DE NOVA IGUAÇU 

sentido Etnsiblllza­
rr�º me 

te pelo rarmho r-om 
do r,atm;�,rbldO C'nl qualqm'r 
t;1ilr ,OI� "iof,l lg\J�(lJ. 
p:into d mais J1fer�nt� . 
,adore. IJ,,}cf'.dort'S do ,;ern�o Que 
'�� çonhe

J! entldad"s d mun 
.. t,1ll'l e'Tl t'lfPE . ;il l ' � 
;in uJ1ds.S, CJ ,10 ic ' o J 

M:;:ielo d·-. A.:. t.;lt'I 
,rit.or:,) e mcta .1 1: 1 
Jur1.:i1 1 -om ,eus 3 500 3Ju-
.4,pUC3{ªº•r�culdodes u:i1t1cada 
p,)S f' 85 

m bft'\'€ t Ul\t l')IC,8-

FABIO RAUNHE11 TI 

centr�ta Iguaçu - rr'.lJ1 n .... 
dr de N O\eflS Podc-::-C ('11�r ".J'.._,,...__,. 
10 mU j 110 muntr1p,o nao 

'(Uf ho{�'\ famdi:l qu1.· de ai- � 
c'(J!tf° '·rm:1 direta ou h dirc- •

. 
,:uma t"-' te� ou te,·e qualquH 1-...;. :ani('n e 

tato com eS!i::ls entidade� 
1'.D1. :°n 

me ct.\ um Justo orgulho Afmal, cheguei aos 60 anos 
!.<O ndo fazer para minha terra coisas que :";empre so-:nsrgui 

ti,e,se e não \ la os admlnlsttadores pÜbhcos con­.)hfl ti3 
m Eis a1 a pro\a .  No, a Iguaçu pode, e pro.ou as­

c:ttl:3� lniclatna privada por mim conduzida, s�r t.ma ct-
• m r>f' na de .:>eu passado e de suas propnas Pt,lt{!nc1ahda­dar ti hOJe. mfeltz.mente, faltou v.ontaje pohtlr:a aos de­
c,- • s do oodcr publico. A part1r de�ta eleição \'amos :..i.torc romO é- possível mudar. E quem irá no, mo�trar o 
·- ,. ;0 e exatamente este grande povo tão esque<'ido. 
· l!li��! 

minhas camlnhad� pelo interlo� .do �nuni�iJ?iO 
� ·nt"r como existe essa ansiedade de part1c1paçao . D1f1-

r_u" r-i�e, multo di.ficilment_e mesmo, tenho encontrado. pe­
c · :  ,lc \·antagens pe�soais .  Existe._ sim. a vontaJe e.e se diõo. ; prob,cruas IocatS, sugestões validas de moraci01:es que crb��em as realid�des locais. de mut� �nos. e, µL :·tanto. 
e;'; ;r.uito mais ideia..s de como equac1on�-los ao que um 
� :ntco sentado em �ua prancheta na rrefe1t�ra. 
w f'tnhO mct1';1tivando esse� deba1�es �os bairro.!: p<11s dd�s 

;,raire:nos eminanw:1tos para ap.1raçao e1:1 _proJetos atim1-
�·r..tl\'OS. � formos horu·ados c_om a '. ... le1çao para a pre­
feitura \'amo� mudar mesmo . Nao apenas mudar 1ior mu­
dar, s-ubStltuindo pessoas para_ tud� con_tinuar como antes. 
Quem me conhece 1-abe que J_am?IS agi dE:_S.::a forr:z1a. e se 
me proponho a realizar :J.lgo, so nao concretizo o_ o_bJet1vo se 
a.pma que,:;tão superveniente _aconselhar o cont�:lno .. � meu 
t::Jdo te ser e as�im cheguei onde estou e ::,,ao :e1 romo 
.,. dar depois dos 60 anos. 

Qualque_r deci
.-
�ão. contudo. que te11:ho _tomado _ao longo 

o, minha nda !01 fruto de muita med1taçao, depOts oe ou: 
fir os prós e contras de vários envolvidos no assunto . Dai 
Ye:n O ronsens!> e dele a definição . Assim, acho eu, deve �er 
ta.ir.bem na administração pública. Ninguém é onipo�en�e 
l)a·tante e oni�citr.ite para desprezar o aconselhamento ae 
o� r�, Alnda mais no convivia ocmunitário _ Por que iria 
construir uma praça em determinado bairro, por exe;nplo. 
11: a romunidade em maioria preferiria uma escola? E por 
que comtruiria uma escola faustosa. a<::stm uma espécie àe 
CIEP O'J CIAC para apenas 600 ou 800 alunos se lá exis�em 
2 m.il crianc-as neeessitadas de em=ino . Não ser,a preferivel 
b.ztr-se. duas. três ou quatro pequenos e::;tabelecimentos de 
truino. bem equirados de outros equipamrotos assistenciais. 
com-� consultório, refeitório. etc .. dotá-lo de bons e bem re­
n:unerados mestres e atendermos todas as crianças? 

Ning\lém pode fazer pouco da sabedoria popular . Os que 
'ter.taram, um dla ou outro se dão raal . :e essa sabedoria que J)e:ts.amcs utilizar como norte de no'Esa administra�ão. se fo�os _elei_tos. Um prefeito precisa ter bons admi!Ilistrado­n: ,OC'llS, . e daro. mas ele próprio necessita estar sempre em <O;ltato direto com a população. ;,ara dela captar essa sa­��na . E-s•a união governo/governados é indispensável p&.ra O f'X.to da a.dministracão Vamos cultivá-la e encontrar meios Plra 'a!llats dela nos· afastar .  E isto depende de todos nós. 

REUNIÃO DEFINE TRABALHO 
PARA O DIA DA ELEIÇÃO 

; 
�,:rante mais de duas horas, quinta-feira à no:te, cerca � �! P�ssoa_;'· en�re ct•:tdid3.!os a vereador e ,zoordenador� 

r ,_1.cairzaçao de partidos, estiveram reunidos. no Forro 
F:rr 11�· com. os candidatos majoritários Fáblo Raunheit.ti . e 
ó:..

�nc.-to Amar�l. diretores partidãrios e asses.sares �spe:c1a1s. ut.ndo a ::t.çao direta no dia 3 de outubro, considerando 
!'!:.��:r normas eleitorai5, de apuração na própria seção 

PTB O Prof Ptscr Ju1lo Cesar da Silva, advogado da_ coligação
!on P?.�B e de outros partid1s apoiadores, explicou_ quai.s 
t. 1: est�s mudanças e recomendou a máxima atençao dos 
4 ';

1 P!t:r1cipalmente ,;ião permitindo seja feita n:i hora e., Ptral"ao, �e "1ouver alguma dúvida em pontos . NPsses 
q/ f ; fiscal apresentará o documento de impugn��ão. o ,... __ ·3 com que a uma seja recolhida para apura_çao fO­
F .na . uresen�a do juiz da ZE .  uma centrai Ju!1dica de

n .. " ·;�1
1a r�tará tun�lonando durante t.oda a e1eiçao, aten-

{) -Oi te�efc-:\es 768-1513 e 767-7735. 
e ie dP-,ubdo Fábio Raunheittl recomendou aos rresentes 

' 
( ntora todas ac; pesquisas indiquem a potsibil dade de 

h.•.elcn o JJ:leito já no primeiro turno ccom m�iorJa ab�o­
--�nfut:rn ':'!-imoreta na luta, pois nestes prox1mos dias 

ç�v · 10 l:'La! ac 'lrmas contra nós, para abalar nos:a J?OS-
• 1 ... Lt-mbrou ainda aos candidatos à Câmara Muni<;ipal 

:.i "'1e_ estão a�':'lda na disputa "podendo caber � :ara 
1nci'�: oos candidatos, po•s ainda é grande o numero 

Fáb:o Ra11nheitti !la Prefeitura 

PnR UtiiA NOVA !GUAÇU 

1 (�\;p;:hDl\ 1?01 mui�UAtlOS 
1 
l 
1 __ 

f ábio Raunheitti no Dia da Arvore 

REFLORESTAMENTO DA SERRA DE MADUREIRA 
COMEÇA A SE TORNAR UMA REALIDADE 

O Projeto de reflorestamento da Serra de Madureira. 
desenvolvido p e l a  Sociedade de Ensino Superior de Nova 
Iguaçu - Sesn.t -, completou um ano no último dia 21 <Dia
oa Arvore) . Fábio Raunhelttl dtretor-prestdent,,., dn lnstl­
tulção. avalia as conquistas d0 tra.balhtL 

. - Quando _estabelecemos o proJet.o. determinamos no-..e 
ObJetlvos espr,c:1flcos a serem alcançados, que 1am de..sdc o­plantJo das muda.; at(: a diminuição da temperatura média. 
º. Que acarretaria uma muda.. .. 1ça no micro-clima da n�g.ão. 
l1_oJe. Pa&Fado um ano da sua. lmplanta.ção, temos a conv1�­
çao de que estamos no caminho certo e que a recuper,:i�ao
eia Serra de Madureira começa a se tornar µma rcallriad, . 

Para Que todo o projeto tivesse suce!so, cada umn. de 
$ua.s etapas foi intensamente planejada, tendo-se ob:-ervado 
os l atores que melhor promoveriam a recuperação da co­
tert,ua vr.gctal do rrgl5.o. Entre o.s a!pectos estudados com
maior atenção, podem ser citados a e�colha das espectes uti­
lizada� no reflorestamento, a criação de um 3çude rara a 
i rrig��ão dn área de plantio, abertura de vias nata a !oco­
moçao do pessoal técnico na área e a particiração de ah,:,ios 
do curso de Biologia da se.mi no projeto. A seguir, c�tia 
um destes iten� e avahado por Fábio Raunheittl e tlcnic0-> 
1::1nolv!dos no trabalho. 

ESPt:Cll!S UTILIZADAS NO PLANTIO 

Objetivando a melhor adaptação possível d a árvores 
p:ant.ada�'>. o pr\lJet.o selecionou espécies que apresentam
e rescimento acelerado. tendo s l d o incluídas, ainda. outras 
qu� apresentam bela floração e aatureza frutífera . Ca3 e.:­
pécles nativas, estão sendo utilizadas a Chuva de Ouro. \'1-
nhátic�. Monjolo, Ipê Vermelho, Abricó de Macaco, Jaqueira, 

Mangueira e Amendoeira. 
- Tanto a aplicação de esterco quanto de calcário fo­

ram per!titas. devido ao vigor que as plantas estão apre­
�entando - calcula Mauro de Morae.s, engenheiro :flore.iota] 
responsáyeJ pela execução do projeto. 

1 
CONSTRUÇ,\0 OE t:!U AÇUDE 

Para realtzar a captae-ã,o dP água para o consum e r.­
r;gaçào da� e p�cles replantada", foi feita a recupera�o de 
t.m manai:1c·il e-xtsttnte na, encostas da serra e a con-,tru­
c;ào lt> um grande aç-ude na área . 

- A lnt('hção é dimlnulr a otrça da água que vem dól 
enro n quando chove. A�ln, será. amenizado o efeito cor­
rooivo do solo - acentua Fábio Raunheltti. 

Outra:$ provldenclu foram tomadas para garantir a ·,o­
brevtvencia das muda� Para evitar incêndlos, foram wns­
truidos acero�. que impedem a dLS.seminação do fogo em ou­
tra.s áreas da floresta Outra ameaça, os an1mals domé�t 
coS que rondam as: encostas da serra (como bois e cabritosL 
foi afastada através de cercas, que envolvem toda a. arta 
retlorestada. 

NOVAS ESTRADAS 

O projeto prevê a con.stru�ão de 25 quilômetros de es­
trada�. quatro dúS qual.s ja estao sendo pavimentados. 

- Temos como meta atlngtr toda a área de refloresta­
mento. mas á pavimentação só cobrirá estes quatro qullcJ• 
metro.'i ln1claLs, por se localizarem em terreno de aclive, tor­
nando-... - lntran .. itávfis durante a época de chuvas. As de­
mais estradas que foram abertas, l:!ncluindo uma prlncipa 
e· vár:as vicinaB. não receberão cobertura asfâltica. mas te­
rão .l:.erviço de drenagem. permitindo que se trafegue tela!. 
durante todo o ano - assinala Mauro de Moraes. 

PARTICIPAÇAO DOS ALCNOS 

Os alunos do curso de Biologia da eSsrú têm participa­
ção direta no 1)rojeto. Para permitir o seu envolvimento n 
reflorestamento. foi construido um casrão na área de tra­
balho. olerecrodo toda a infra-estrutura de apolo às ativi­
dades exercidas no local. 

N OVA lGUAÇU E A PREFEITURA 
Não sei se J. 1�so. nem se devo. 

abordar um ten: \ de politica ar­
tidária. agora (!Ul <iela me afastei, 
para dedicar-me �, outras tarefa.� 
de interesse da soei .. :lade em que 
vivo. 

Fá-lo-ei. contudo, r:1 certeza 
de que, com t o  d a a .!:incerldade 
que me cara�t!rlz:i, e'.tou da,:1do 
uma contribu1çao positiva rara o 
de�envolvimento político, ec nó­
mico e social de Nova Iguaçu. ter­
ra a que me afeiçoei e de que me 
orgulho de �er filho, não ró :por 
adoção consciente, mas. tambe_!Tl, 
por imperioso dever de gratidao, 
por tudo que me foi dado. <"OnQu �­
tar ao longo de uma proficua Ylcta
profissional. 

Com a responsabilidade de 
quem foi seu prefeito. e, também, 
com a denominação de tnterve1_1-
tor federal, do município de Sao 
João de Merlti, e r e i  o que posso 

dar um depoimento sobre a adrnl!l,ls_traçao mu,::,,tcl�al . .  ao 
mesmo tempo em que. com a perm1s'ao de todos, e�creH:.r 
rnbre a eleição para Prefeito de Nova Iguaçu. 

Ninguém desconhece, hoje, a imoortância do I\fUNICiP!O
na federação brasileir'3 . D2 pária dessa . �e�ma federaçao 
até 1988, quando fol promulgada a �nstttmçao Feder_al _em 
yigor O município pa�sou a constituir-se um ente pubhco. 
ao q�al ao lado ao<: deveres habituais, sem a correspondei:ite
for. te d'e rec.uro:os financeiros para en.fr�l!_t:í-1os, outros_ ,·J��
ram se somar. mas. já agora, _  com defm1çao de c�mpete:1c1_a 
não só para �gír, mas, tambem. para dotar o erario muni­
cipal de condições para fa�r frente, à cresc�ntc. der:ianda 
dos municípjos. Os a!=suntos ligados a educaçao, 3: sa�de,_ a
�eguranca, ao ,..ane:imento, ao transporte. à hab•.t�ça�, ª? 
trabalho, ao<:: equipamentos urbanos. às estradas vi.cina1s, a 
... eraçã.o de apoio ao-, dif�rcnt�s ,.etores da eco_nom1:i., eram,
: a!t:ida são, problemas que afet�m a_ populaçao local. m_as 
que não têm resposta da :1.dmimstraçao local., Es�e �ravis­
slmo problema está intlm�mente ligado ao, amda hoJ.e, po• 
der centralizndor de declsoes, mormente na área economtca. 
enfeixado nos níveis federal e estaduaJ de Governo . Els �m
desafio que ur ,;e ser enfrentado com coragem e obstlnaçao. 
para mostrar que o mun1cípio foi. é e serã, sempre, o mats
importante bastlao de um gover<:'l.o federativo. Todos os pro­
blemas que afetam o habltant! de um municipio é eminen• 
i emente municipal. porque nao pode o rrefrlto cr1�z�r os 
bracos e dizer que se trata de problema afeto à dectsao do
governo federal ou estadual . o munícipe quer, c�mo d� di­
l'eito. rnlucôe<:, e. não, re�.posta.s evasivas, que nao. rehr,1m 
a. r�sponsabllidade de quem dá, mesmo. que. na _lei. a I«:_S­
posta e::te.1a  certa O de que .<ie _precLc;a e de solu�')es, e, nao,
de desculpas, por mais que '>eJam aceitáveis. 

-­

é p0r isso que, a oartir da Con�tituição Federal de 1988 
0 município oa�sou a ganhar oosição de rel�vo. que _o coloca 
m �ttuo.ção frontal com os problemas e lhe da condtcoes para. 

�r .. meto de uma admln1stracão transparente, solidária e ho­
i.esta, enfrentá-los e resolvê-los. 

Administração transparente, -"Olidárla. e ho�esta, rr.0:s,
também, ri.rrojada. inovadora, capaz de rea�lzaçoes oue se 
ata5tcm (li:a llne'3.ridade de zovern�ntes med1ocres. para si­
tuar-se altiva na busca de uma alavanca oue promova. de 
forma abr:ingente, o de5t:i:ivolvlmento intt-grado da un.ldade 
municlr,al, Jogando alto nas suas pOtenclaltdades e �r1ando 
vu�ras, l'Om vista a robu tecer cada vrz ma•s, feus a tccrces 
dP- pr?gresso 

Els a razã'l por que, no mome-nto em que Nova �::,.11ac;u. 
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r arrivt�mo e ao aventureln.smo, para o'har para dentro a� sua casa e chamar 30 cumprimento do dever aqueles que 
�- f:eu, filhos ma,s Ilustres e rnnts preparados para a virada 
d�

º 
mesa que �lgnlCica repen<,;ar toda ;;i cstratégb govena­

mental de d'='senvolvlmento. 

JOÃO BATISTA LUBANC(' 

Não se trata de uma tarefa de �alução co�riqueír 
mesmo � um traba.1ho para um:i administraç,l() qu 
Ao contrário, será n�cessário, nes�a repensada, que se csta­
belecam as bases pohtico-partidánas e eleitorais para envo 
ver ioda uma geração na magna missão de .. resgatar QUa: 
todo um pns�ado de insensatez, e, co�equentement•. e. 
desinteresse pela :satisfação das aspirações e dos anse1os <.-.: 
11o�sa população. 

Não sei, repito, se estou credenciado . a opina� �bre 
€leicão para prefeito de Nova Iguaçu, alem do di�eito qu 
tenho de votar . Não sei, repito, se tenho algum d1re1to d 
cpinar sobre o assunto, mas estou certo. porém, de que, com. 
ix-prefeito, não posso me furtar ao dever de di:zer que 
Nova Iguaçu de hoje, já próxima do. dia 03 de outubr�._ est· 
tendo uma oportunid!i.de como jamais ocorreu - a u�1ao d "
dois político.; da melhor expres'Eão. de ele\•ado de.scort1_1�0. �·
acendrado amor ?i. causa pública. e, sobretudo. _ a ,rn�o. e 
dois íguaçuanos que am:im Nova Iguaçu e que sao os umco 
políticos capazes de pr.omover a alavancagem do p�oç-res� 
racional de nossa sorrida terra, elevando-a à cond1çao d, 
cidade limpa, habitável e desenvolvimentl'!_t� . Refiro-_me . 
Fábio Raunheitti e a Francisco Amaral, poht1cos expenmen 
tados. com,etentes e dinâmicos. 

FABIO, é bom rr5:saltar, é humilde e arrojado. coraJo: 
e inovadcr, progre�s1sta de pés no chão, construtor da su· 
própria fé. com :l qual colocou Nova Iguaçu, com suas ati 
vidade-. n:,,rticulare�. em posição de destaque absoluto ata 
áreas d� FDl'CACAO e da SAúDE _ Há, e não são poucos. e 

invejosos cta� ob:-a"' alheias, mas mesmo estes não terão com· 
negar a exi.st�ncia da magistral obra particular de FABI1 
na área oública. rynde oontlfica uma Universidade prestes 
tornar-se· realidade. colTI. rea1izações palpáveis em saúde pú 
blica, por meto do Hospital-Escola São José, em asslstênci 
jurídica gratuita aos necessitados e carentes. par interméd; 
do Escritório de A�sistência Jurídica - Esajur, do Curso d 
Dlreito. ao lado de atividades Je proteção ao meio-ambiente 
de apoio volante às familt'l.S carentes e de promover o P:i· 
sino nas áreas da educacão, das letras, das clênc!as tecno 
J(;gicas, das ciências biológicas _e da saúde, das cienc!a-s. jl..' 
rídicas: e sociais. além da magnifica Escola de Aplicacao, qu 
é o primeiro passo para uma. ação artl.culada nos diferente
níveis do ensino, dc�de o maternal ate os cur�os superiore 
e de especialização. 

"€. pois. com FABIO, um realizador, que. Nova I�uac 
reencontrará seu grandioso futuro. e voltara. sem duv.!2._ 
alguma, a empu:i.har o bastão da liderança da Baixada Fk 
mine-nse oerdlda p e l a ação de"S-truidora de um popul1s1r 
mlstl ficàdor, cnpaz de vender equívocos para o nosso povr 
já, agora. ciente e consciente de que só deve seguir e oon 
sagrar, com o voto, aquele que. nas suas ath•ldades partJ 
culares, ostenta o galardão da. vitória. da vitória com o vale 
de mais genuino interesse público. 

Eu voto no F:.lbio com a :ibsotuta certeza de que estar• 
dJ.ndo a Nova Iguat;-u um Preteito moderno, reti.ltzador, ca 
prlC'hoso e. sobretudo, arrojado e cora.jo�o. capaz de reali 
1açõe5 que irão tran�cender as obras tradicionais que apon 
tam para uma e::itre1teza ndminl.stratlva que não faz :i. su 
iluminada e protegida C'abeça. 

Com FABIO, estou ct·rto, N o  v a Iguaçu re.<:surglrá da 
cinzas de um p:::tssad,1 obsc11r.J e triste, para Impor-se com 
um novo Município, onde a luta !)ela erradicação da pobre2;.. 
pelo dl'-•:c-nvolvimento abrangente, tarã renascer a e::-:perani:­
de Que "eu PREFEITO ser:i ·im gigante transformador <: 
�·onhos em re9.Hdades sE.osbeis. 

Ondt! h:i uma \'C•:1tade, hâ. um caminho! 
F ABIO tem uma von �ade - governar NO\'a lguac;-u cor 

n coragem e a ':1.umlldadc o_uc o caraderlz::im · F.tBIO ter 
e caminho e a pant� para realtzar eeu ideal de homem pl 
bllco - o caminho que percorreu na constru<-ão da s11 

�• �nde obra particular nonte. pnra -"eu salto n� admintstri. 
ção munleinal. oarn reallz'lr-se como homem público. 

Asdm. a vitnrta de FABIO será a \'ltórla e a tr.:i.nsror­
mac;-âo de No\�:,. Ir:uaçu 



Tae Kwon Do também vem mostrando 
destaque na Baixada fluminense 

l\lOSCOSO JUNIOR 

AJem do futcboJ. Judô. auto crru:s l' moto ro;: n Ba1-
xadn Fluminense t:,.mbem vem mostrando l('U de..11aql.C e o 
que há de mai.s bonJto na arle marclnl do Tae Kwon Do 
a semana pusada. no oraJau Tênta Clutc. a i-ekção du-

lJU{'caxten.sc sagrou-se campeã do Campeomito Estadual da 
nada modaltdadt.' e�µortlYa, qunndo na oportunidade, o 
amJ)f'á0 fluminense Jacl Ca.sWho, o Zlco, que dirige a cqu,pe 
le Tae K·won Do da cre-duc 'Clube doa }'une onàrtos da Re• 

• maria df." Duque de CaxJa.s1 foi a prlnc:.1pal a•roção e rc 
,\onsavel direto pelo htuto. 

o 11.:tador Zlco. 2.0 dan. e:;tá preparando um torr.ic�o. o 
qual (.,ta fR"\'isto para ser realizado no próxJmo dJa 31 de 
utubro contando l'Om a partlc pnção de vários clubes da. 

3aix da F ,um inrn!.C Sc-gundo Zico, u promoção do evento 
em como (lnalidldl' pre�1.ar uma homenagem nos JutadoreJ: 

que se apre.< catarão para exame de falxa. 
O tecn1<'u da ,1;,c:.eção duqul'cnxJcm,r de Tae Kwon Do 

profe.. sor Pau1o Portela. com multa dedlcaçáo e com o amo; 
que sustenta pelo t'sporte. vem .e rew.-Jando um dos n1aio­
res tncen: .,·adore.s do Tuc Kwon Do em no.!.Sa rcgi�o EJe 
e o rc- ponsttvfl pelo. organização c'us a.ssoclnçõrs. de Toe Kwon
Do dos munkq::0.) de Duque de Caxias, São João de '-1erltl 

No,·n ll?'U:'lçu 
com o. brHh:mte conquista da 3.ª Copa. Rlo de Tar Kwon 

Do. na .,emana p:u.-:::ada. 1:10 Grajaú TC. o Município de Du­
llie de Cax a::.: pode Ee org.1lhar de zer o principal rcprc­
entan�c- ,Li Ba1xnd:1 Flumineruc dentro dessa be1a modali­
'ac.le C' ooi tiva que atrai a atenção de muitos admiradores. 

Esperamo� que daqui para frente a t.endl'ncla seja ncar cada 
,ez mel?lor. O espaço já está com1uistado. Agora. o que nt>s 
esta me.smo é ficar torcendo para o Tae Kwon Do evoluir 

e conq11!star novos hor1zo.,tes através da nossa Baixr.-.da
F1umlnense. 

-(O)-

A�tes de encenar, quero deixar aqui um forte ubraço
.ara Oi Jo\'ens André Rodngues caveira e Alvaro Sampaio, 

1mbos torcedores do Flamengo que tive a grata satisfação 
C:e conhecer r.a última quarta-feira. 

AOS IGUAÇOS 
NEY ALBERTO 

:-1. '.I v JcreJ. 3D :es ôe 3 de 
b1 .... c_tar com todo3 M 

:i:rn;;os e amigas. Porque :;l) 
... C':.•mus afastados de nossas 
at,\"iciaêc.s profissionais após 
3 de Ju'ho e. mesmo assim. 
LOnt.'.:1ua•no;; dando a•$:lsttn­
c 1 .i &-cretar1a do Partictc 

Ja t.: tamo-, cieviC:arrentc 
ho:-iraC:os. porque todos os 
::..l"l1�o..; e amigas continuar�m 
,1u., ao.: nossos propósitCb, o 
que, em verdade, Já reprcs-.:m• 
ta s·g:11fzcativa posição, :,ro­
v�noo c;1,;e não no> perdenir� 
r.o rume da nmsa cocrén.:la. 
'i:orque esse negócio de bo­
i· :i:-tidade não passa de obri-
r. rão). 

Aque!e.s que desejarem aju­
da nossos propósito� - seJa 
4u .. , tor o resultado eleitoral 

b�ta escrever oara a Rua 
1 Par, -:1 ·sa, centro, 

_ -l a Igua<;u. 

Paia Vereador: NEY ALBERTO 
M.0 15.666

Conubili<lade Nc•lson r.ornicc Lt:l:l. 
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STAR C L UB GOLEOU BAR RA DO PIRAí 
NO CAMPEONATO FE MININO DA LD NI 

a mesma determin:u;ao, e St�r pr e 3u1u 
'li.arcando seus gols Glauc:1a. ,l.OS 10 e 20 
rnir. _, • [ ' 1th, � 15 e She la, a� 10 
fec:h..indo o marcador em CJ J U. O arb· ro 
da partida fo1 Cla1rton Marinno de Pau• 

com õumo desempenho. 

EQUIPFS 

Em p.1rt1d valida pela n1 ·r: nuh1ma 
roJ.1da do stgundo turno do l.dmpco:--at 
IA uaçuano de Putcbol Fcmmmo, que e..sta 
sendo promovido pela Liga de De�porto 
de Nov.1 Iguaçu (LDNI). o I me do S1.­
Cfu� .. ,prtscnlilndo um excelente fut"'bol 
goleou a equipe de BMra do P1ruí pela con­
tagem de 9 a O. O 1090 fo, d <pulado no 
ultimo Jommgo. no E!.tc1 ,e do Central, cm 
Barra do P1ra1. Com c�te ,. su lt.1do. ds me 
mnts do Stilr seguem 1 , 1c tas dentro da 
compe:uç�o. em bu�ca do bu.:.impeonato. 

O r.os�o <:ompan!1ciro de crõn1cü es­
port va. Valei Gomes. que: c<::tc\e tuendo 
a cobertura da partida, disse que as atle­
tas do Star Club estavam com fome de gol. 
Quem ininou a goieada fo1 Zt:zê. marcan­
do ,,os 11 minutos do I tempo. Depois. 
aos 15, Sheila amp1iou. Zezê voltou a mar­
car, assinalando o tercruo gol. aos 19 mi­
nutos. cilbc:ndo a Nant-1. aos 28, fazer o 
quarto goJ. Aos 35. Sheila fechou o pla­
car no primeiro tempo. fazendo 5 a O para 
o St.lr. No segundo tempo, joggndo com 

STAR CLUBE P,1u: J6 Auij ta, 
Rostli e Glduc1'1; Tatu. Vennha (Neca) e 
Naná; Zezf, She1la e lz,doro ( Ed,th) -
Técnico lroldo. (OBS. A 101iadora Zezé 
lo, escolhida a m<lhor da parllda) BAR­
RA DO PIRAI Bc•ão: Bebeth. Vida!. 
Soninàd e Kátia: V1r9m1a, Cnstma e Mâr� 
cia Luciana, Ehzabeth e Celinha ( Nor­
mJ) TécmCJ'. Maria Célia. 

O diretor de fucetol rlo Stur Club -
Erasmo, vibrou muito com o alto nivtl do 
futebol apresentado por suas dtletas Para 
o próx imo jogo. contra o Flamengu1nho. 
no domingo. o dirigente espera que as me­
ninas reeditem a atuação de B a r ril do 
Pirai. 

BILINHO QUER CHEGAR A CÂMARA PARA 
LUTAR PELOS MENOS FAVORECIDOS 

J oão Be · de l',.l.nuu, ·a. Bilinho. 39 
anos, funcionário público, é candidato a Vrrea­
dor pelo PL. 

Como candidato, j.J fe.:: me1horamentos no 
Bairro do K-11, como colocação de manilhas no 
morro e insta1ação de dgua. As obras estão em 
fase de conclusão. Conseguiu também. no últi­
mo sábado, a inauguração de um telefone públi­
co, antiga reivindicação da comunidad,:;. 

Se eleito, João Batista de Mendonça tem 
como objetivo revolucionar a política de Nova 
Iguaçu. cri,mdo condh;ões de : ratalho para aju­
dar os menos fo,·orec1Jos. Considera, tambêm. 
que a parte alta do Bairro do K-11 sempre fc, 
discrimmada pelos politico� e pretende incre­
mentar sua atuação nesse local. Atuarâ tambêm 
nas áreas de saneamento básico, educação -
com a proposta de criação de no,·as escolas -
e saúde, com no\'0S postos mêdicos. Pretende 
desenvolver os itens anteriormente citados e tam­
bém trabalhar a parte cultura). notadamente no 

Bairro do K-11. 

SOMOS A NOSSA PRÓPRIA ESPERANÇA 
•

• 
1 
ARTUR 

• 

N.11 13.614 

PMfirlo 

Trabalhadores 

PT 

!Í1 r BACÂRD!/! 
O sabor que combii;-.1 / 

1 

VEREADORA 1 

PTC N.0 74.6321 

� 

M A TILDE 

1917 .--

-----� 
===--�-- -= -- ...... 
= _,_.� - -- -

•.-. 1987 
Corre;o da l a·,our._ 

� Joga 
,,r. d 
do Unld 
go. até o 
lhe"ro do 
Futebol 
Flora El 
'm <l 
µox1 
,. 

-
que n ctom1::. 
público e tara Prt r o g ,..., rntrp St.1: 
Fl2. cng,.1.mho a p•núlt ma roda"ª .: peonato Iguar1Ja:­
bol Femí.nino • o 
dor do VI Can: · 
Fu• boi !\m do- · 
Flora, Cl b � Conr� 
velou a nc.;sa rep...rtag.,. 
QU para e Jcgoa 
gunda fase da 
todcs 01; ar .'J1trc.s 
quadro da L ga � 
d." Nova Iguaçu. 
J .- ,.. Nga1on z 
p. tu toJ l 
S ar e 1Jb- marc 
!'I gol qu ua Eq 
no JO&:o de dorr.in 
cor. rn o t.m 
p·r.1. C o m  is.;o, 
sendo a artllhe!r 
da. A m de,,;; go!­
c=Ju, Z :z:? ambe 
t.cipação em outr 
Ela �empre J..J.Ida 
com uma fo:t� ::narc� t 
Os p lotos de Au 
noto e.· ) l t:.o 
ver ld( 1r1 hnw 
no aulódrom � 

CINEl'IIA 11 
':l'"E VTRDr E:cti:u 
lmplacaveJ com John Ya­
tt1sz1·, e Ronny Cox. Cora­
,..�m <lo praz•r ,rn01e de 

o expltc to I Ce;isura - 1& 
�nos. Horar .. o 13n30 - 1Sh30 
17h20 - 19h30 < -1 hJra -
Pra,a da L b. rdade - TeJ -
fon<, 767-726-1. 

Cl:,/F. CENTER 1 - s,m ,l• 
mi.'" par;� \;.:. :,r1c• C :1( . 
anos. Horai o: I3h - 1s:, � 
17h - 19h e 21 hora.'-

CINE CENTER Z .o\JitlJ 
3 1fllme de ficçao am"r · 
nol. Censura livre li. :-.1r 
14h30 16M0 - IS:,50 -
e 20h30m. 

CINE CENTE:R 3 - s., ,,a 
unive r�al , art<"S marc.ab 
com Jean Claude Van oain· 
m� 1. Dolph L1mdgr1 n C ... 
sura l.vr.: Horarto· 13h 1 
17h - 19n e Jl �,or • r� •.. 
��;��:�"º�.!" ��3fo e' T·: · 
ronr 'i68-fli�7 

V E R EADOR 
PD C N.º 17.641 

CID 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

